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Introdução 
 


O presente Trabalho de Projecto constitui a componente não lectiva do Curso de 


Mestrado em Edição de Texto, da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 


Universidade Nova de Lisboa, depois de concluída em 2006/2007, com êxito, a parte 


curricular. 


Esta investigação partiu da ideia inicial de abordar o lugar do texto no Processo 


Revolucionário em Curso (PREC), considerando os múltiplos materiais gráficos 


editados pelos emergentes e dinâmicos movimentos cívicos, políticos e sociais nos anos 


de 1974 e 1975. 


No entanto, ao longo da pesquisa efectuada, e perante a imensidão de caminhos 


possíveis, quer em relação aos textos, quer aos contextos, houve necessidade de 


objectivar e seleccionar apenas um material gráfico que pudesse ser exemplificativo de 


um dos mais ricos e conturbados períodos da História recente portuguesa. 


Do muito material recolhido, passível de constituir o corpus deste trabalho, a escolha 


recaiu sobre os primeiros vinte números da revista Gaiola Aberta, de José Vilhena, 


publicados entre 15 de Maio de 1974 e Agosto de 1975, que registam de maneira 


humorada e verrinosa o evoluir do PREC. 


Pela sua regularidade, irreverência, singularidade e capacidade de resumir um tempo, 


com as suas principais personagens e os seus mais importantes acontecimentos, através 


de cartunes, fotomontagens, caricaturas, ilustrações, entre muitos textos que 


contextualizam e satirizam uma época agitada e um povo desprevenido, mas desejoso 


de mudanças, a revista Gaiola Aberta reunia as características procuradas durante a 


investigação. 


Percorrendo quinzenalmente a actualidade em busca de motivos para ironizar e 


satirizar, Vilhena não poupou sectores, nem personagens da vida política e social 


portuguesa, europeia ou mesmo mundial. Considerando o tempo e o espaço que ocupou, 


esta foi uma das mais corajosas publicações do mundo editorial lusitano dos pós 25 de 


Abril, tendo surgido num período abundante em simbologia, produção gráfica, 


audiovisual e escrita, sem comparação na memória da portugalidade. 


Os dois anos que se seguiram a Abril de 1974 têm, em termos simbólicos, aspectos 


semelhantes aos momentos mais marcantes da iconografia mundial, como sejam as 
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celebrações e os desfiles de vitória dos romanos; a revolução russa de 1917; a ascensão 


ao poder, na Alemanha, do Partido Nazi e toda a propaganda subsequente, apenas para 


referir três casos.  


O termo iconografia tem origem nas palavras gregas eikon (imagem) e graphia 


(escrita), podendo ter como tradução literal “a escrita da imagem”. Numa publicação, 


designa-se por iconografia o conjunto de imagens publicadas. Um estudo iconográfico 


consiste, regra geral, na identificação, descrição, classificação e interpretação do tema 


presente em representações figurativas. 


Em disciplinas como Antropologia, Sociologia, História de Arte, ou estudos 


culturais, a iconografia pode referir-se a imagens ou signos que sejam importantes para 


determinadas culturas, implicando leituras críticas desses signos ou imagens, na 


exploração dos valores socioculturais que lhes estão subjacentes. 


Erwin Panofsky, crítico e historiador de arte alemão, distinguiu iconografia de 


iconologia, nos seus Estudos em Iconologia, em 1939, definindo iconografia como 


assunto ou tema e iconologia como estudo da significação, ou seja, a interpretação de 


um determinado tema, através da análise abrangente do seu contexto histórico e cultural. 


Em 1967, Marshall McLuhan escreveu que o meio é a mensagem e, de certa forma, a 


revista Gaiola Aberta é ela própria, na sua totalidade, muito para além do seu conteúdo 


particular, o reflexo de um tempo, parte essencial de uma mensagem ainda com muito 


para descodificar: uma mensagem de mudança, de liberdade, de rebeldia, que transmitia 


a ideia de uma nova realidade, em que se podia dizer e fazer tudo, embora não fosse 


bem assim, como se veio a verificar pouco tempo depois. 


Estes são os pontos de partida para o presente Trabalho de Projecto, que pretende dar 


início à análise de uma publicação que ainda hoje, trinta e quatro anos depois do seu 


primeiro número, fascina e angustia, diverte e incomoda. Pretendemos apontar pistas 


para futuros trabalhos, procurando, dentro do corpus em estudo, pontes e trilhos para 


desenvolvimentos ulteriores promovidos pelo signatário ou por outros investigadores. 


Quanto à metodologia adoptada na elaboração deste trabalho, e considerando o limite 


máximo de páginas imposto, decidimos não direccionar a atenção para o conteúdo da 


revista, propriamente dito – que muito tem para ser analisado –, optando antes por uma 


perspectiva panorâmica e transversal das suas vertentes interventivas. Abordaremos a 


vida e obra do autor, bem como os primeiros vinte números da revista, detendo alguma 
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atenção nas capas e contracapas, que correspondem a momentos de exuberância 


criativa, por muitos consideradas obras-primas da arte de bem caricaturar. 


Embora estivesse inicialmente prevista, no âmbito deste trabalho, a realização de 


uma entrevista com José Vilhena, tal não foi possível devido a problemas de saúde do 


mentor da Gaiola Aberta, tendo, em alternativa, sido usadas entrevistas concedidas, ao 


longo dos últimos anos, a meios de comunicação social, bem como a diversos autores e 


investigadores. 


Em termos gerais, este trabalho está dividido em quatro capítulos. No primeiro 


capítulo é definido o objecto de estudo e delimitado o estado da questão. O segundo 


capítulo é dedicado à vida do autor, às suas múltiplas facetas e à sua extensa obra. No 


terceiro capítulo é feita a contextualização da revista Gaiola Aberta no período do 


PREC, identificando as suas principais características; e no quarto capítulo a atenção 


recai sobre algumas das capas e contracapas dos primeiros números, deixando o 


caminho aberto para a continuidade dessa primeira e breve análise, através de um 


trabalho mais aprofundado. No final serão apresentadas as conclusões e as referências 


bibliográficas, encerrando-se com os anexos. 


Em virtude da componente iconográfica inerente a este trabalho, optámos por 


reproduzir algumas imagens, que evitam tentativas e tentações de usar a descrição. 


Fazendo uso do provérbio que diz que uma imagem vale mais do que mil palavras, 


considera-se que neste caso as palavras valem ainda mais se tiverem a si associadas a 


imagem que as complementa. 


Os conteúdos da Gaiola Aberta vivem ora da ironia, ora da sátira, com o objectivo de 


fazer humor, pelo que se julga conveniente clarificar esses conceitos, utilizados ao 


longo deste Trabalho de Projecto. Pela sua reconhecida qualidade, abrangência 


vocabular e consensualidade pluridisciplinar, elegeram-se as definições do Dicionário 


da Língua Portuguesa Contemporânea, da Academia das Ciências de Lisboa, edição de 


2001. 


 


Ironia (interrogação fingindo ignorância)  


1. Forma como alguém diz alguma coisa, não atribuindo aos termos que a expressam o 


sentido próprio, querendo na realidade dizer outra. 2. Atitude ou comportamento que 


corresponde a esta forma de se exprimir. 3. Feito ou acontecimento diferentes ou contrários ao 


que seria de esperar. Ironia do destino: forma das coisas se desenrolarem fortuitamente, 
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confluindo para uma situação inesperada e, na maior parte dos casos, embaraçosa. 4. Retór., 


figura de estilo que expressa uma ideia diferente daquela que os termos que a exprimem 


indicam. Filos.,: primeira fase do método socrático em que o filósofo conduzia o diálogo para 


levar o interlocutor a argumentar e contra-argumentar, fazendo descobrir a sua própria 


ignorância. 


 


 


Sátira  


1. Crítica dirigida às instituições, indivíduos, costumes, ideias, sociedade…, assumindo tom 


prazenteiro, jocoso, mordaz, sarcástico, geralmente com instintos moralizantes e didácticos. 2. 


Literat. Composição poética, obra romanesca, peça de teatro, carta, crónica… onde se faz essa 


crítica, ridicularizando-se aspectos individuais ou sociais considerados negativos pelo autor. 3. 


Literat. Conjunto de obras que evidenciam essa crítica numa região, num país, numa época. 4. 


Discurso, panfleto, texto que, em tom prazenteiro, jocoso, sarcástico, critica os costumes, as 


instituições sociais ou os vícios de alguém. 5. Censura jocosa, troça. 


 


 


Humor 


1. Comportamento ou modo de agir que provoca alegria, agrado, ou riso nas outras pessoas. 


~ ESPÍRITO, GRAÇA, IRONIA. 2. O que é dito por alguém que age ou se comporta desta 


forma. ~ ESPÍRITO, GRAÇA. Humor negro, o que pretende fazer rir apesar de ser relativo a 


coisas tristes, mórbidas ou degradantes. 


 


Neste estudo, a acepção de ironia utilizada é a que resulta da não atribuição do 


sentido próprio aos termos, querendo-se na realidade dizer outra coisa.  


Quanto à sátira, é a acepção mais comum aquela que parece servir os intentos 


humorísticos de José Vilhena, através da crítica – que assume tom prazenteiro, jocoso, 


mordaz, sarcástico – dirigida a instituições e indivíduos, aos costumes e ideias, ou à 


sociedade em geral, não sendo de considerar, no caso desta revista, evidentes intenções 


didácticas ou moralizantes, havendo apenas o objectivo de ridicularizar aspectos sociais 


e individuais. 
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Capítulo 1 


Definição do objecto de estudo 


 


Vinte dias após o 25 de Abril de 1974, José Vilhena lança no mercado editorial um 


quinzenário de mau-humor, intitulado Gaiola Aberta, cujo primeiro número sai a 15 de 


Maio de 1974. Surpreendendo tudo e todos, Vilhena consegue ter pronta, em menos de 


um mês, uma revista que é uma verdadeira enciclopédia, onde podemos encontrar, de 


forma humorística, explicações, contextualizações, deturpações e especulações para a 


maior parte dos acontecimentos subsequentes à Revolução de Abril de 1974. 


Numa espécie de editorial intitulado «Meus senhores: a Gaiola está aberta!», 


Vilhena lança o leit motiv daquilo que será a matéria-prima da sua primeira revista 


humorística: 


 
Faltam-me as palavras justas para descrever o que, de há uns tempos para cá, se 


passa nesta rejuvenescida República, onde as pessoas parecem outras, bem 


dispostas, conversadoras e desinibidas… inclusive as que estão um pedaço (e 


compreensivelmente) à rasca, mas que fazem os possíveis por disfarçar e integrar- 


-se na grande e florida festa do povo. 


Em resumo, uma transformação radical na maneira de ser português operada no 


curto espaço de tempo de algumas semanas. 1  


 


A gaiola que estava finalmente aberta tinha lá dentro presos políticos, um povo 


enjaulado há muitas décadas e um país inteiro, com colónias ultramarinas e tudo. 


Depois de muitos anos a editar livros que, na sua essência, eram revistas disfarçadas de 


livros (cf. Zink, 2001) – de forma a evitar a censura prévia –, Vilhena encontrou na 


Gaiola Aberta um espaço para potenciar os seus múltiplos recursos artísticos e expandir 


as suas técnicas editoriais e redactoriais. 


Quando a censura acabou e a liberdade conquistada permitiu falar, escrever e 


publicar sem receios, José Vilhena adaptou-se muito rapidamente e atingiu níveis de 


qualidade dificilmente igualáveis quer por publicações nacionais, quer internacionais.  


Ao contrário de outras actividades intelectuais e culturais, como a música e os 


espectáculos de Revista à Portuguesa, que procuravam matéria-prima no jogo do rato e 
                                                 
1 Gaiola Aberta N.º 1 – 15 de Maio de 1974, p4. 
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do gato com os censores, e que quando se viram em liberdade perderam fulgor e tiveram 


dificuldade em sobreviver, a revista Gaiola Aberta granjeou leitores e prestígio e José 


Vilhena conseguiu continuar a ser amado e odiado, por diferentes sectores da sociedade 


portuguesa. 


A celeridade no lançamento desta revista adveio de várias circunstâncias, 


principalmente do facto de Vilhena ter construído, ao longo dos anos, desde meados da 


década de 50, um sistema de produção quase industrial. Detinha uma autêntica 


“máquina”, bem planeada e muito eficiente. Os cerca de 70 livros publicados até 1974 


tinham vocação de revista e eram de periodicidade mensal, o que significava que a 


“fábrica” Vilhena estava devidamente equipada e a “máquina” bem oleada. 


Por isso, quando a liberdade chegou, Vilhena não perdeu nem frescura, nem 


acutilância político-social, ganhando um manancial, quase inesgotável, de cenas e de 


personagens, que se cruzavam nas páginas críticas, obscenas e, muitas vezes, 


escatológicas da Gaiola Aberta. Nessa época agitada, a revista funcionava como um 


reflexo constante dos acontecimentos políticos e sociais que agitavam o país em 


profunda turbulência. Transpondo para a actualidade, dir-se-ia que era o equivalente a 


um Contra-informação impresso, ou a um Gato Fedorento unipessoal, com a marca 


profunda e característica dos anos 70. 


Voltar a folhear e a ler, hoje, essas revistas funciona como uma autêntica lição de 


História contemporânea, observada por um olhar perscrutador, esclarecido e bem 


informado. Citando a badana da contracapa do livro de pinturas de José Vilhena 


«Quinzenalmente, infatigavelmente, a Gaiola Aberta fez uma verdadeira biografia não 


autorizada dos anos do 25 de Abril.» (Zink, 2002). E foram muitos os biografados e os 


acontecimentos relatados. 


Ler esta revista, mais de três décadas depois, tanto pode ser um emocionante 


solilóquio, como um profícuo diálogo com a História recente, constatando-se a firme 


intenção do autor de fazer sorrir os mais sérios, de fazer rir a bandeiras despregadas 


aqueles que tinham um sentido de humor mais apurado e uma grande capacidade de 


encaixe, de fazer corar puritanos e espíritos menos abertos, desnudando, figurativa ou 


literalmente, personagens que ganhavam vidas diferentes. 


A Gaiola Aberta foi publicada ininterruptamente, com intervalos muito regulares e 


nunca superiores a um mês – excepto uma vez (ver Capítulo 3) –, durante nove anos e 


quatro meses, tendo sido uma referência no humor em Portugal, principalmente nos 
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primeiros anos da sua existência. E são os primeiros vinte números desta revista o 


corpus que está na base deste Trabalho de Projecto, cuja principal temática são os 


agitados meses do PREC, com os governos provisórios que se sucediam a ritmo 


acelerado, os partidos políticos que se multiplicavam sem quaisquer bases de apoio, a 


badalada aliança Povo-MFA, as tentativas de golpes e contra golpes, e finalmente a 


democracia, a liberdade, a nova constituição… um país renovado e rejuvenescido. 


A problemática central subjacente ao corpus em análise anda em torno dos 


protagonistas dos acontecimentos mais marcantes: as consequências da revolução de 25 


de Abril de 1974; as nacionalizações; as eleições, as estratégias políticas; o Movimento 


das Forças Armadas com os seus múltiplos movimentos e tendências; a força repentina 


adquirida pelos camponeses e pelo operariado. 


De um dia para o outro, Portugal deixava de ser governado por uma ditadura fascista, 


passando a ser um país que caminhava rumo ao socialismo. Esta repentina e abrupta 


mudança é o pano de fundo dos primeiros vinte números da Gaiola Aberta. Os boatos 


sucediam-se, as tentativas de tomada do poder pela força iam da extrema-esquerda à 


extrema-direita, os governos provisórios eram-no de facto, durando poucos dias, 


conforme se verifica através da listagem dos governos que existiram entre 1974 e 1975: 


 
 


I Governo Provisório, chefiado por Adelino da Palma Carlos, desde 16 de Maio de 
1974, tendo como ministros, entre outros, Álvaro Cunhal (PCP), Francisco 
Pereira de Moura (MDP), Mário Soares (PS) e Francisco Sá Carneiro (PPD). 
Dura 64 dias.  


 
II Governo Provisório, presidido por Vasco Gonçalves. Dura 74 dias, desde 18 de 


Julho de 1974. 
 
III Governo Provisório, novamente com Vasco Gonçalves à frente, com início em 1 


de Outubro de 1974, resiste 177 dias. 
 
IV Governo Provisório, ainda de Vasco Gonçalves, desde 26 de Março de 1975, 


dura 135 dias.  
 
V Governo Provisório, o último de Vasco Gonçalves, a partir de 8 de Agosto de 


1975, dura 42 dias.  
 
VI Governo Provisório, de Pinheiro de Azevedo, desde 19 de Setembro de 1975, 


governa 308 dias.  
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1.1. O estado da questão 


 


Apesar de ser um dos criadores mais singulares e produtivos do panorama editorial 


português, de ter sido capaz, sozinho, de ilustrar, publicar, expor e extrapolar a alma 


lusitana como poucos, percorrendo os mais recônditos valores e temores de um povo, 


com todas as suas grandezas, subtilezas e defeitos, a obra de José Vilhena é, 


provavelmente, desconhecida da maior parte dos portugueses, principalmente dos 


jovens com menos de 30 anos. 


O conjunto da sua obra encontra equivalência na sátira de costumes perpetrada por 


Gil Vicente (1465/1536); na mordaz, atenta e perscrutadora crítica social de Eça de 


Queirós (1845/1900); ou nos trabalhos de Rafael Bordalo Pinheiro (1846/1905). 


Muito lido antes e depois de Abril de 74, a maioria das vezes por leitores que 


escondiam a identidade por pruridos vários, José Vilhena era considerado um autor 


marginal, que não tinha o privilégio de ser vendido em livrarias, o que contribuiu para a 


construção da imagem que foi adquirindo ao longo dos anos: empresário da noite sem 


escrúpulos ou valores morais, pornógrafo, boémio, ateu, perverso, que de tudo se servia 


para dar espaço à sua sagacidade intelectual, tendo quase sempre por perto, no fundo, ao 


lado, em cima ou em baixo, o corpo torneado não de uma, mas de muitas mulheres. 


Todas estas facetas, reunidas num mesmo “artista”, epíteto inapropriado na opinião 


de alguns, retiraram brilho e visibilidade à sua obra, remetida para as prateleiras dos 


quiosques, dos alfarrabistas, ou para as bancas no chão dos vendedores improvisados da 


Feira da Ladra, em Lisboa, criando um universo por muitos considerado desviante e 


desadequado, aparentemente impróprio para reflexões fecundas ou académicas. 


Mas, em 1989, o professor e escritor Rui Barreira Zink apresentou e defendeu na 


Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, da Universidade Nova de Lisboa, uma tese 


de Mestrado cujo tema eram os livros ilustrados, escritos e publicados por José Vilhena 


entre 1960 e 1974. Pela primeira vez, e com 62 anos de idade, este português de gema, 


que toda a vida procurou delinear as linhas mestras e idiossincráticas do espírito 


lusitano, teve honras de entrar na academia e logo pela porta grande.  


Nessa tese, que posteriormente foi publicada em livro, em 2001, pela Celta Editora, 


Rui Zink apresenta-nos José Vilhena e a obra produzida no período referido, analisando 


o one-man-show e o seu trabalho, na incansável missão de encontrar e publicar, sob as 
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mais diversas formas, elementos humorísticos, irónicos e satíricos, retirados do 


quotidiano de um país mergulhado há meio século numa letargia imposta e repressiva, 


desafiando os cânones estabelecidos e, frequentemente, incompreensíveis para a maioria 


da população. 


Em 2002, os nomes de José Vilhena e Rui Zink voltaram a juntar-se para dar corpo a 


uma obra que contribuiu para evidenciar mais um pouco do génio desta “lenda viva”: 


«Neste livro veremos algumas das muitas imagens com que o artista, ao longo de uma 


vida inteira (…) buscou a essência do ser feminino.» (Zink, 2002:9). 


Quatro anos mais tarde, em 2006, Luís Guimarães edita o livro José Vilhena – A 


gargalhada do resistente, na Âncora Editora, onde apresenta o humorista e o seu 


percurso, com muitas páginas de entrevista, cujas respostas directas nem sempre são 


esclarecedoras, contribuindo muitas vezes para adensar a carga mística em torno do 


autor e da sua vastíssima obra. Este livro foi concebido na sequência de uma exposição 


realizada na Câmara Municipal de Lisboa. 


Estes trabalhos foram o ponto de partida para um sítio na Internet dedicado a José 


Vilhena e às suas produções editoriais, da autoria de João Manuel Mimoso, presente no 


endereço: http://www.tabacaria.com.pt/JoseVilhena/Index.htm . 


Neste espaço é possível encontrar reproduções de capas de livros e revistas, 


caricaturas, ilustrações, fotomontagens e textos dispersos das várias fases do trabalho de 


Vilhena, sendo um bom local para quem queira conhecer um pouco mais acerca da sua 


vida e obra. 


Um dos aliciantes desta investigação, que foi também um desafio, residiu no facto de 


José Vilhena ser um autor ainda pouco estudado, havendo necessidade de contornar as 


dificuldades resultantes da pouca bibliografia existente e de recorrer a outros meios, 


como sejam os casos das entrevistas de jornal, das páginas de Internet e da memória 


colectiva, através de conversas informais com pessoas que tiveram a experiência de 


viver os agitados anos a seguir à revolução de 25 de Abril de 1974. A partir destas, 


concluímos que eram muitos aqueles que liam ou folheavam a revista, alguns 


abertamente e por gostarem do estilo, outros apenas por curiosidade e para poderem 


criticar, mas sem dúvida que era uma publicação das mais conhecidas da época. 


 


 


 



http://www.tabacaria.com.pt/JoseVilhena/Index.htm
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Capítulo 2 


José Vilhena: de pornógrafo a mito 


 
José Alfredo Vilhena Rodrigues nasce em Figueira de Castelo Rodrigo, a 7 de Julho 


de 1927, mas passa a infância nos arredores de Pinhel, em Freixedas, sendo filho de 


uma professora primária e de um pequeno proprietário agrícola.  


Aos dez anos vai para Lisboa estudar, onde permanece até ao quarto ano do Liceu. 


Depois de cumprir um ano de serviço militar, entra para a Escola Superior de Belas 


Artes do Porto, onde frequenta o curso de arquitectura até ao quarto ano, nunca 


chegando a terminá-lo. 


 


Nos anos 50, José Vilhena fixa residência em 


Lisboa e começa a fazer desenhos para jornais e 


revistas como o Diário de Lisboa, Cara Alegre e O 


Mundo Ri, alternando com trabalhos na área da 


publicidade. Publica a primeira colectânea de cartunes, 


em 1956 – Este Mundo e o Outro –, e daí para a frente 


muitos outros livros se seguem. 
 


Capa da revista 


O Mundo Ri, Maio 1962 
     


A partir dos anos 60 a sua actividade imagético-literária desenvolve-se. Com o fim 


da revista O Mundo Ri, em 1966, dedica-se ainda com mais energia às edições da sua 


arte humorística, chegando a publicar, num único ano, em 1971, nove livros. 


 


 
      O Mundo Ri, 1958 


 


Foi um dos raros autores portugueses que souberam utilizar a 


censura a seu favor, rentabilizando-a de várias formas, inclusive 


economicamente, através das vendas por assinatura, de forma a 


contornar a consequente e inevitável apreensão dos livros. 


Vilhena fez da censura, como de quase tudo o resto, objecto de 


uma paródia inteligente e invulgar naquela época e num país 


amarrado a um regime conservador e com pouco sentido de 


humor. 
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O desrespeito constante pelas normas morais em vigor e pelas autoridades político- 


-policiais valeram a José Vilhena três estadas na prisão de Caxias, em 1962, 1964 e 


1966, por períodos de cerca de três meses cada, o que, tendo em conta as temáticas e o 


número de livros publicados durante o Estado Novo – mais de 70 –, até parece um 


tempo de encarceramento reduzido, dadas as práticas da época. 


 
(…) este pacato cidadão foi três vezes caçado pela PIDE e conheceu as delícias do 


Forte de Caxias, onde da última vez ocupou a cela 26 do 2.º andar – Reduto Norte, 


sem relógio, sem cinto e sem atacadores. Embora com excelentes vistas do rio e da 


serra, pois o modelar estabelecimento prisional está de facto muito bem situado.2 


 


José Vilhena optou sempre, até 25 de Abril de 1974, por editar livros e não 


publicações periódicas, uma vez que os livros não estavam sujeitos a censura prévia, e 


assim podiam ser feitos com tranquilidade e apenas depois de estarem em circulação é 


que eram apreendidos, dando tempo para que os circuitos paralelos – vendas por 


assinatura e livros escondidos dentro dos quiosques, para satisfazer clientes habituais – 


assegurassem uma distribuição tranquila, eficaz e rentável. 


 


A mim eles tratavam-me bem. Metiam-me na cadeia, mas nunca exerciam as 


sevícias de que eram vítimas outras pessoas a quem eles queriam tirar informações. 


De mim não havia nada a tirar. Tudo o que eu sabia estava escrito nos livros. Em 


relação a mim eles eram simultaneamente polícias e juízes. Logo que me prendiam, 


determinavam o tempo que eu devia passar na prisão. E portanto nunca cheguei a ir 


a julgamento. Só uma vez é que organizaram um processo, mas fui amnistiado por 


alturas da eleição do presidente Américo Tomás.3 


 


Em 1974, José Vilhena tinha em mãos o projecto de uma publicação com 


características periódicas, A Grande Enciclopédia Vilhena, em fascículos. Foi devido à 


capacidade, desenvolvida ao longo dos anos, de assegurar sozinho, ou com poucos 


colaboradores, a redacção, ilustração, paginação, maquetização, impressão, publicação e 


distribuição das suas obras, que conseguiu ter pronta, e a circular nas bancas e nas 


caixas do correio, a revista Gaiola Aberta, apenas vinte dias depois do dia “D” da 


                                                 
2 Gaiola Aberta N.º 2 – 1 Junho 1974, p5. 
3 http://www.citi.pt/cultura/artes_plasticas/caricatura/vilhena/pide_dgs.html 



http://www.citi.pt/cultura/artes_plasticas/caricatura/vilhena/pide_dgs.html
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Revolução, quando grande parte do país ainda nem se apercebera do que estava a 


acontecer realmente em Portugal. 


 
Para a posteridade, quando ele der a derradeira gargalhada e partir do nosso 


convívio, José Vilhena será lembrado certamente – se a regra que “manda” 


reconhecer os méritos e deméritos de cada um apenas a posteriori não se quebrar – 


como tendo sido um dos raros nomes que ficam para a história portuguesa do 


humor da segunda metade do século passado. (Guimarães, 2006:11). 


 


 


2.1. As múltiplas facetas de José Vilhena 


A leitura atenta da ficha técnica da revista Gaiola Aberta leva-nos a duas conclusões 


interessantes: a primeira, e bastante reveladora, é que nela apenas consta um nome, o de 


José Vilhena. Significa isto que o director é, simultaneamente, o editor, o proprietário, o 


redactor, o paginador, o ilustrador, o fotógrafo, o arquivista, o secretário… Vilhena 


controlava todas as fases do processo editorial, da redacção dos textos até à distribuição 


das suas publicações, pois desde 1964 que detinha a sua própria distribuidora. 


A segunda conclusão que ressalta desta ficha técnica, que se repete ao longo dos 


números em apreço, é o facto de a distribuição da Gaiola Aberta passar também a ser 


feita através da Agência Portuguesa de Revistas, com representação em Portugal 


(Lisboa, Porto e Coimbra), Angola (Luanda) e Moçambique (Lourenço Marques, actual 


Maputo), dando um cariz internacional a uma revista que abordava e retratava também 


as questões relacionadas com a independência das colónias portuguesas do ultramar e 


dos movimentos de guerrilheiros, que conduziram à autodeterminação dos territórios 


que estavam sob domínio lusitano há vários séculos. 


 


 


 
Gaiola Aberta n.º 3 p.2 
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Uma das principais qualidades de José Vilhena, que transparece em todo o seu 


esplendor ao longo dos vários números da Gaiola Aberta, é o seu multifacetado talento, 


um verdadeiro homem dos sete instrumentos. Sozinho, ele concebeu milhares de 


páginas de humor utilizando texto e imagem: tanto escrevia longos ensaios acerca dos 


mais variados temas, como pequenos aforismos humorísticos e anedotas; inventava 


anúncios publicitários; ou imaginava entrevistas com personagens reais e ficcionárias. 


Na obra de Vilhena tudo é conotação e segundo sentido. A ironia está na base de 


todo o discurso e de toda a estilística, sendo este segundo sentido, por vezes evidente, 


que conduz ao humorismo, suplantando a aparente carga pornográfica, a hipocrisia, a 


pobreza de espírito, a ganância e degradação humanas, o autoritarismo, a exploração do 


homem pelo homem, presentes numa primeira e superficial leitura. 


De acordo com os estudos referidos anteriormente, é possível encontrar várias 


influências subjacentes ao estilo inconfundível de José Vilhena, sendo de destacar, no 


que concerne ao texto, autores como Alvaro de Laiglesia (1922/1981), Nikolai Gogol 


(1809/1852), René Goscinny (1926/1977), Jonathan Swift (1667/1745), Mark Twain 


(1835/1910), e alguns outros escritores que ele próprio traduziu e publicou em Portugal, 


casos de Alphonse Allais (1854/1905) e Guy de Maupassant (1850/1893), 


Relativamente ao desenho, as influências passam pelas revistas espanholas de humor 


gráfico e literário La Ametralladora, que existiu entre os anos de 1937 e 1939, dando 


depois lugar à La Codorniz, publicada entre 1941 e 1978; pela revista MAD, criada em 


1952 por Bill Gaiman e Harvey Kurtzman, uma das mais antigas publicações de humor 


dos Estados Unidos; pelos trabalhos do humorista português de ascendência francesa 


André Francisco Brun (1881/1926); ou ainda por Guido Crepax (1933/2003), o mestre 


da banda desenhada erótica italiana. 


 


         
   Revista La Ametralladora                   Revista La Codorniz                   Traduções de Alphonse Allais e Guy de Maupassant 
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Em 1974, um caricaturista tinha, provavelmente, a função, importância e peso que 


tem actualmente um comentador político: apresenta os factos e as personalidades de 


acordo com um determinado ponto de vista – o seu.  


As caricaturas de Vilhena são autênticos artigos de opinião, em que o artista 


selecciona criteriosamente alguns pormenores fisionómicos do caricaturado e utiliza-os 


para transmitir as suas ideias acerca dele, daquilo que representa, do que fez, disse ou 


defende. As caricaturas não vivem apenas das pessoas, elas são também situações 


caricatas, contextos caricaturáveis e enquadramentos caricaturados. 


Desde o primeiro número da Gaiola Aberta, com as caricaturas do general Spínola e 


de Luís de Camões, retratados lado a lado, como grandes heróis nacionais, que 


encontramos em todos os números da revista exemplos do brilhantismo e das 


capacidades de José Vilhena enquanto caricaturista, refinado e talentoso, que fascina ou 


horroriza, dependendo dos casos.  


É mais de meio século à procura dos melhores traços para caracterizar muitas figuras 


públicas, de Salazar a Teresa Guilherme, passando por José Saramago ou Cavaco Silva, 


demonstrando sem grande pudor os seus ódios e as suas simpatias, desde os anos 50 do 


século XX. 


 


             
                     Gaiola Aberta n.º 17 p.2/3                                                Gaiola Aberta n.º 2 p.12 


 


 


 


Caricaturas de Álvaro Cunhal e Mário Soares, a  
reagir a uma carta aberta de José Vilhena aos dois 
dirigentes políticos, após as eleições de 25 de Abril  
de 1975 para a Assembleia Constituinte. 


A caricatura dos três pastorinhos 
de Fátima (Jacinta, Francisco e 
Lúcia) comprova que, na Gaiola 
Aberta, havia espaço para todas as 
tendências políticas e religiosas. 
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José Vilhena é, na opinião de muitos dos seus admiradores, um dos maiores 


ilustradores portugueses de sempre, a par de Rafael Bordalo Pinheiro, sendo o seu estilo 


facilmente identificável: homens baixos e feios, mulheres de formas sumptuosas; 


pormenores de feições que, por vezes, resultam numa quase fotografia e outras são 


autênticas caricaturas. 


O trabalho do ilustrador é, fundamentalmente, pegar em conceitos ou situações e 


sintetizar numa imagem, ou num conjunto de imagens, a representação material daquilo 


que se quer transmitir. A ilustração é a arte de representar textos, temas, ideias e 


conceitos, dando-lhes forma e conteúdo concretos, ajudando a transmitir emoções, 


sentimentos e sensações. Normalmente, consideram-se ilustrações algumas formas de 


desenho, pintura, fotomontagem, montagem digital, tira de jornal, banda desenhada, 


caricatura e retrato. A ilustração pode servir para acompanhar ou complementar um 


texto, mas pode também ser ela a própria narrativa, dispensando o uso da palavra. 


Na revista Gaiola Aberta, Vilhena utilizou a ilustração nas suas múltiplas formas, 


variando ao longo do tempo. Os grandes temas ocupavam quase sempre as páginas 


centrais que, devido a serem duas, permitia um tratamento mais cuidado e 


pormenorizado do desenho. 


 


 
Gaiola Aberta n.º 16 p.8/9 (centrais) 


As nacionalizações satirizadas por Vilhena. 
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A passagem de José Vilhena pela Escola Superior de Belas Artes do Porto 


transformou-o, durante algum tempo, em pintor de arte sacra, mas não por vocação. Fez 


uns quantos painéis para uma igreja de Pinhel e pouco mais. Um trabalho pontual que 


não teve continuidade.  


 


 
Capa do livro de pinturas de José 


Vilhena (Zink, 2002) 


Apesar de tudo, a sua pintura mantém-se 


relativamente desconhecida. Através de guaches, óleo, 


acrílicos, tinta-da-china, em cima de tela, papel ou 


madeira, a arte pictórica de Vilhena desenvolve-se na 


busca obsessiva e incessante do corpo feminino, ou da 


realidade político-social e dos seus mais activos 


militantes. Os temas abordados nos quadros e o estilo 


utilizado são semelhantes aos dos seus desenhos: 


mulheres de formas generosas e temáticas mais ou 


menos politizadas. 


 


 


2.2. Das entrelinhas à “explicitude” total 


Depois de vários anos a brincar ao gato e ao rato com as autoridades, o que 


funcionou como uma preparação intensa para os anos que se seguiram, José Vilhena 


estava, em Abril de 1974, em plena forma criativa, com a “pena” apurada para os mais 


requintados e desabusados retratos sociais e para as caricaturas que ajudaram a construir 


um estilo e uma marca inconfundíveis. 


Nos anos da ditadura, os leitores das obras de Vilhena possuíam, provavelmente, 


duas características bem vincadas: eram contra a ditadura do Estado Novo e sabiam ler e 


descodificar nas entrelinhas, como é exemplificativo o caso do excerto que se segue, 


quando o autor se refere aos assírios na História Universal da Pulhice Humana, 


dedicada ao Egipto, onde é feita uma mescla da actualidade portuguesa com pormenores 


de História clássica: «Em Assur, em Ninive e na Babilónia reinavam o terror, o bastão, 


a denúncia, o boato político, a incerteza do dia de amanhã. A cada esquina postavam-se 


ferozes Pideteucos armados até aos dentes, espiando os menores ruídos e as mais 


inocentes vozes». (Vilhena, 1961:13). 
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Durante muitos anos, Vilhena ridicularizou e atacou sucessivamente o regime e 


alguns dos seus mais importantes bastiões, sem consequências de maior, por estes não 


se aperceberem do que era escrito e desenhado, ou talvez porque considerassem 


engraçados e pouco ofensivos ou subversivos os seus livros.  


Juntamente com as revistas à portuguesa levadas à cena no Parque Mayer – uma das 


principais formas utilizadas pelos criadores portugueses, em meados do século XX, para 


parodiar a política repressiva do regime –, os livros de José Vilhena eram autênticas 


pedradas no charco do meio editorial português e da oprimida e monótona vida dos 


portugueses. 


Apesar da sua postura de irreverência e frontalidade, sem escrúpulos para chamar as 


coisas pelos seus verdadeiros nomes, José Vilhena cedo percebeu que, para o feitiço não 


se virar contra o feiticeiro, era preciso estar sempre muito atento à eficácia e à 


pertinência dos objectos das suas peças humorísticas, mas não correr o risco de ser 


apanhado em falso, e pode dizer-se que, na maior parte dos casos, o conseguiu fazer 


com sucesso. 


   
Se o humorista não se sente violentado quando se propõe ridicularizar a 


prepotência, o ridículo será dele e o benefício do prepotente. Se não sente a 


chicotada, quando toma o partido do burro, ou o aguilhão, quando se põe ao lado 


do boi, não vai lá. Tem de “estar” no que escreve – é a basezinha. 


Se usa um palavrão, ou o torna necessário ou sairá sujo por ele. Se troça sem 


motivo, será troçado. Pode chamar ladrão a qualquer um menos ao honesto e não 


promoverá a inocente um culpado, nem a inteligente a cavalgadura ou a modesto o 


pavão. A sátira não prescinde da verdade, como alimento e essência. Exagera-a, 


para deleitar. (Vilhena apud Guimarães, 2006:10). 


 


Nos livros publicados até 1974, a sátira de Vilhena é, simultaneamente, violenta e 


subtil, dirigindo-se à sociedade em geral, à censura, à política, à miséria em que vivia a 


maioria dos portugueses. Com a Gaiola Aberta, a sátira passa a ser mais directa, mais 


explícita, subindo de intensidade a violência, mas perdendo um pouco da subtileza 


anterior. Os ataques entram para uma esfera mais pessoal e apontam, agora, para 


pessoas reais: aos políticos, aos clérigos, aos oportunistas, aos famosos, abundando 


críticas direccionadas, especialmente nas fotomontagens e nas ilustrações. 
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Por norma, as personagens aparentam aquilo que não são. É aqui que a crítica social 


de Vilhena é mais acutilante, denunciando hipocrisias e injustiças. Os visados são 


sobretudo os detentores do poder económico e político, bem como a sua falsidade e 


imoralidade, apresentando as contradições entre palavras e actos, entre ideais e práticas, 


verificáveis na propaganda e nos muitos discursos político-partidários. 


As personagens que representam o povo são de origem humilde e com poucas 


perspectivas de futuro. Para as personagens femininas, a prostituição continua a surgir, 


frequentemente, como a única alternativa à miséria, e os favores sexuais como forma de 


subir na hierarquia social. 


 


 


2.3. Mitos ou realidade? 


O percurso de vida de José Vilhena e o seu longo, persistente e bem sucedido 


trabalho são motivos para variadíssimos tipos de especulações. O imaginário que resulta 


da temática presente nas suas obras, associado às muitas histórias que fundem ficção, 


realidade ou hiperbolização desta, têm ocupado muito tempo, muita gente e muitas 


páginas de texto. 


Durante o decurso desta investigação levantaram-se algumas questões de difícil 


explicação, umas mais outras menos complexas, relacionadas fundamentalmente com 


números, datas e histórias que se contam como se de anedotas se tratassem, mas que 


apenas poderiam ser clarificadas pela viva voz do visado, o que não foi possível de 


concretizar, nada garantindo também que Vilhena o quisesse fazer, até porque, por 


estratégia ou esquecimento, nunca o fez até agora. 


Vejamos seguidamente alguns dos mitos que assombram a áurea dos trabalhos de 


José Vilhena. Até 1974, os livros tinham por norma uma periodicidade mensal, por isso, 


a sua exposição às autoridades fiscalizadoras era muito grande. Era o próprio autor que 


afirmava que quando publicava um novo livro ia dormir fora, porque no dia seguinte era 


certo que a PIDE lhe fazia uma visita a casa.  


Conta-se também uma história acerca do facto de José Vilhena ter levado uma mala 


cheia de livros à sede da PIDE, na Rua António Maria Cardoso, dizendo-lhes que não 


era necessário terem o trabalho de irem apreender os livros, pois já ali estavam. Claro 


que antes disso já a clientela habitual estava na posse do seu respectivo exemplar. 
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Muitos foram os políticos que passaram sob a mira certeira e mortífera deste 


humorista, mas Vilhena tinha um alvo predilecto: Vera Lagoa. Quando lhe perguntavam 


porquê, respondia apenas que era porque sabia desenhá-la. Apesar de ter pintado 


centenas de quadros, diz-se que José Vilhena se orgulha de nunca ter pintado uma 


árvore. 


São referenciados, por vários autores, alguns números assombrosos, associados ao 


percurso artístico – e arriscaria mesmo dizer literário – de Vilhena, considerando a 


realidade de Portugal em plena década de 70. Refere-se que a revista Gaiola Aberta 


chegou a atingir, no auge do pós-revolução, 150 mil exemplares por edição, depois de 


alguns dos livros editados na clandestinidade terem tido tiragens de 50 e 60 mil cópias.  


Para se ter uma ideia da dimensão do número de exemplares vendidos das obras de 


José Vilhena, tendo em conta a época e a situação económica de Portugal e dos 


portugueses na década de 1970, e considerando, principalmente, as tiragens da revista 


Gaiola Aberta, indicam-se, de seguida, alguns dados referentes à venda de jornais e 


revistas nos primeiros nove meses do ano de 2007, segundo informação publicada no 


jornal Público, a 28 de Dezembro de 2007, com base nos dados da Associação 


Portuguesa para o Controlo de Tiragem e Circulação.4 


 
Diários pagos 
Correio da Manhã – 117 522 exemplares  
Jornal de Notícias – 93 265 exemplares 
Público – 42 494 exemplares 
Diário de Notícias – 36 810 exemplares 
24 Horas – 35 479 exemplares 


 
Jornais gratuitos  
Metro – 180 mil exemplares 
Destak – 173 mil exemplares 
Global Notícias – 151 mil exemplares 
Meia Hora – 84 675 exemplares  


 


 
Revistas semanais 
Visão – 102 673 exemplares 
Sábado – 66 mil exemplares 


 
Semanários 
Expresso – 117 mil exemplares  
Sol – 49 mil exemplares 


 


Independentemente de fazermos o enquadramento à luz dos parâmetros editoriais dos 


anos 70 e 80, ou dos da actualidade, algumas obras de José Vilhena são 


inquestionavelmente verdadeiros best-sellers. 


                                                 
4 http://dragaodepapel.wordpress.com/2007/12/28/tiragens-dos-jornais-2/  



http://dragaodepapel.wordpress.com/2007/12/28/tiragens-dos-jornais-2/
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2.4. A obra  


Da vasta obra publicada nas últimas décadas, não é possível resumir em poucas 


linhas uma bibliografia de referência de José Vilhena, nem destacar um ou dois livros 


que sejam exemplificativos do seu percurso artístico, sob pena de se ser injusto e não 


conseguir dar uma perspectiva coerente da longevidade e diversidade editorial deste 


autor. Por isso, apresenta-se em anexo, por ordem cronológica, uma listagem completa 


das obras de José Vilhena. 


A partir de 1956 e até ao final da década de 60, Vilhena publicou mais de quatro 


dezenas de livros, a maior parte da sua autoria, mas onde estão também incluídas 


traduções, textos adaptados ao teatro, livros para os quais fez apenas a capa ou ilustrou 


o texto.  


Durante onze anos, entre 1955 e 1966, primeiro como colaborador e depois como 


timoneiro, José Vilhena ajudou a publicar a revista O Mundo Ri. 


Entre 1970 e 1974, publicou o impressionante número de trinta e quatro livros da sua 


exclusiva autoria. De 1972 a 1974 publica a Grande Enciclopédia Vilhena, em 


fascículos. 


Depois do 25 de Abril de 1974 as energias são canalizadas para a revista Gaiola 


Aberta, tendo ainda tido tempo para, entre 1978 e 1979, editar a revista Vida Lisboeta e, 


em 1980, A Paródia. Mais tarde, já em finais dos anos 80, Vilhena volta a publicar uma 


revista com algum sucesso, o Fala Barato (1987/1994), primeiro em formato de jornal e 


depois de revista, a que se seguem O Cavaco (1994/96) e O Moralista (1996), revistas 


de menor sucesso. 
 


                        


Algumas das capas das revistas publicadas por José Vilhena a seguir à Gaiola Aberta. 


 


Pelo caminho ficam algumas colecções de postais e muitas obras de pintura, que aos 


poucos começam a ser divulgadas, quer através de exposições, quer de livros. 
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Capítulo 3 


A revista Gaiola Aberta 


 


Com as suas primeiras obras, espécie de livros de bolso acessíveis a muitas bolsas, 


Vilhena já tinha conseguido fazer das suas edições produtos massificados, 


estandardizados, facilmente reconhecíveis pelos leitores em particular e pelo público em 


geral, obedecendo às regras de mercado e à lei da procura e da oferta; com a Gaiola 


Aberta o nome “Vilhena” ganha força de marca registada. 


Nos últimos anos, os trabalhos de José Vilhena passaram a ser alvo de uma maior 


atenção, tendo algumas das suas obras integrado, com naturalidade e para espanto de 


alguns, as categorias e os espaços reservados para a arte, deixando margem para 


catalogações e interrogações. 


Recorrendo à linha de pensamento de Theodor Adorno: «Tornou-se manifesto que 


tudo o que diz respeito à arte deixou de ser evidente, tanto em si mesma como na 


relação ao todo, e até mesmo o seu direito à existência». (Adorno, 1968, 1993:11). 


As edições dos primeiros números da Gaiola Aberta bateram todos os recordes de 


venda e aquilo que poucos meses antes era uma odisseia perigosa e com muitos 


percalços à mistura – colocar nas bancas os livros feitos às escondidas –, deu lugar a 


uma revista que rompia com as tradições, afrontava o poder e a muitos chocava pela 


força das imagens. Os trabalhos de Vilhena passavam, assim, de um dia para o outro, a 


estar acessíveis a todos, graças à reprodução massiva daquilo que anos antes era 


considerado pornografia por uns e arte por outros.  


No seu texto de 1936, A obra de arte na era da sua reprodutibilidade técnica, Walter 


Benjamin refere-se ao facto de que tudo o que os homens têm feito, ao longo dos 


séculos, sempre ter podido ser imitado por outros homens, defendendo a ideia de que o 


conceito de arte encerra em si o princípio da sua reprodutibilidade:   


 
Poderia caracterizar-se a técnica de reprodução dizendo que liberta o objecto 


reproduzido do domínio da tradição. Ao multiplicar o reproduzido, coloca no lugar 


de ocorrência única a ocorrência em massa. Na medida em que permite à 


reprodução ir ao encontro de quem apreende, actualiza o reproduzido em cada uma 


das situações. (Benjamin, 1936, 1992:79). 
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Depois de Abril de 1974 passou a haver espaço comercial e intelectual propício para 


novas aventuras editoriais. Depois de meio século de repressão, de liberdades 


condicionadas e censuradas, sem acesso a meios de comunicação independentes, e após 


o restabelecimento da democracia e da liberdade de imprensa, os portugueses estavam 


ávidos de novidades, de ousadia, de desenvolvimento e atrevimento, pelo que a revista 


Gaiola Aberta foi também, em muitos aspectos, uma revolução no mundo editorial 


português da época, chegando a muitos milhares de cidadãos que nunca tinham 


folheado uma revista, muito menos de escárnio e mal-dizer. 


Com esta publicação Vilhena lança mãos a novas técnicas, como a fotomontagem, e 


aprimora a sua faceta de ilustrador. Continua a pegar em gravuras antigas e quadros 


famosos, alterando-os através do enquadramento, colocação de elementos estranhos ou 


de balões de banda desenhada, pondo-os ao serviço do seu humor viperino, por vezes 


mesmo negro. 


A perspicácia e a visão editorial de José Vilhena são constatáveis no uso de fórmulas 


de sucesso já experimentadas noutras publicações, que funcionavam elas próprias como 


descodificador de acontecimentos políticos, sociais e religiosos, povoados por 


personagens que eram protagonistas em potência e permanência: mulheres nuas; 


sacerdotes debochados; políticos confusos, apressados, corruptos; autoridades 


duvidosas… 


As estratégias usadas remetem-nos para aquilo que Umberto Eco designa pela 


estrutura do mau gosto, definindo-se aqui mau gosto como a pré-fabricação e 


imposição do efeito: 


 


A indústria da cultura, que se dirige a uma massa genérica de consumidores, em 


grande parte alheia à complexidade da vida cultural especializada, tende a vender 


efeitos já confeccionados, a prescrever com o produto as condições de utilização, e 


com a mensagem a reacção que deve provocar. (Eco, 1991:97). 


 


Parte do sucesso da Gaiola teve como chave-mestra o efeito provocado junto dos 


leitores. O recurso ao calão, às gírias e a terminologia popular, em paralelo com 


demonstrações evidentes de erudição, quer através das imagens escolhidas, quer da 


linguagem utilizada, ajudou a conquistar novos públicos. Ocupando um espaço que 


perseguia e preparava há já muitos anos, com dedicação, empenho e entusiasmo, José 
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Vilhena e a revista Gaiola Aberta são casos únicos em Portugal, devido à capacidade de 


produção, longevidade e acuidade humorística. 


Os motivos pelos quais se transformou num sucesso sem precedentes serão vários e 


de difícil enumeração e hierarquização. Quem eram, afinal, os leitores da Gaiola 


Aberta? A resposta a esta pergunta é um dos grandes mistérios desta publicação, que 


ficará, provavelmente, por responder ad eternum.  


Haveria aqueles que liam para ver se apareciam lá; aqueles que liam para ver quem é 


que lá aparecia; aqueles que liam para serem os primeiros a saber as últimas do Vilhena; 


aqueles que liam para poder dizer mal; aqueles que liam para poder dizer bem; aqueles 


que liam porque…  


Haveria leitores por causa das imagens de mulheres, muitas vezes nuas, que todos os 


números preenchiam algumas páginas, mesmo ao lado de Mário Soares ou Álvaro 


Cunhal e da sátira política, social e religiosa. 


Apesar de ser uma revista que teve início com o advento da liberdade, a Gaiola 


Aberta não se livrou de algumas tentativas, mais ou menos claras, de ingerência por 


parte dos novos poderes e dirigentes do país: 


 


(…) ao fim de uma dezena de números em liberdade a revista foi suspensa por 


algumas semanas, devido a umas piadas que fiz ao Conselho da Revolução. Fui 


chamado ao Palácio Foz, onde me deram mais uma vez bons conselhos. (…) A 


desculpa que me deram foi de que tinha publicado uma caricatura da rainha Isabel 


II, de Inglaterra, um chefe de Estado, que eu não podia satirizar. (Vilhena apud 


Guimarães, 2006:48). 


 


 
Gaiola Aberta n.º 13 cabeçalho da capa 


 


Na sequência do número 12, saído a 15 de Dezembro de 1974, a revista esteve 


suspensa até 1 de Fevereiro de 1975. De facto, o número 11, saído no dia 1 de 


Dezembro de 1974, tinha na página décima primeira uma fotomontagem onde se via a 
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rainha de Inglaterra a desfilar com os seios desnudados. No número seguinte, o 13, o 


autor acrescentou a palavra entreaberta..., entre parênteses, demonstrando a sua enorme 


capacidade de encaixe e o facto de conseguir ironizar consigo mesmo. 


Também a saudação de ano novo referente a 1975, um mês atrasada, devido à 


suspensão temporária da revista, reflecte e ironiza acerca das novas liberdades e das 


novas censuras. 
 


 


Gaiola Aberta n.º 13 p.2 


 


Passada esta primeira fase, em que José Vilhena aprendeu a conhecer o sistema e os 


homens e mulheres do sistema aprenderam a encaixar a sátira corrosiva da sua revista, 


não houve problemas de maior, excepto quando alguns dos visados, principalmente 


pelas fotomontagens, recorriam aos tribunais na tentativa de defenderem do seu bom- 


-nome, exigindo indemnizações que, na maioria dos casos, não passaram de longas 


batalhas judiciais sem qualquer resultado prático. 
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3.1. A Gaiola Aberta e o PREC 


Em mais de oito séculos de História, Portugal nunca tinha assistido a nada igual: um 


movimento de forças armadas que rapidamente conquista a simpatia e o apoio 


incondicional do povo, fazendo uma revolução pacífica e eficaz, derrubando um regime 


que, há 48 anos, geria despoticamente uma nação quieta e silenciosa, observada de perto 


por polícias políticas, autoridades morais e outros que se faziam passar por tais. Mas 


tudo acabou e recomeçou, assim mesmo, de um momento para o outro, durante a 


madrugada, entre duas cantigas e um comunicado.  


Às 22h55 do dia 24 de Abril de 1974 e, sem levantar quaisquer suspeitas, a Rádio 


Emissores Associados de Lisboa dava o mote: preparar! «Quis saber quem sou / o que 


faço aqui / quem me abandonou / de quem me esqueci...» (E depois do Adeus, letra de 


José Niza, música de José Calvário, na voz de Paulo de Carvalho). 


     Pouco depois da meia-noite, uma das poucas canções de José Afonso que tinham 


passado na censura, Grândola, vila morena, dava a ordem para avançar. Da Escola 


Prática de Cavalaria de Santarém saía uma coluna blindada, sob o comando do capitão 


Salgueiro Maia, com destino a Lisboa, à Praça do Comércio. O processo revolucionário 


estava em curso:   


Aqui Posto de Comando do Movimento das Forças Armadas. As Forças Armadas 


Portuguesas apelam para todos os habitantes da cidade de Lisboa, no sentido de 


recolherem a suas casas, nas quais se devem conservar com a máxima calma. 


Esperamos sinceramente que a gravidade da hora que vivemos não seja tristemente 


assinalada por qualquer acidente pessoal, para o que apelamos para o bom senso 


dos comandos das forças militarizadas, no sentido de serem evitados quaisquer 


confrontos com as Forças Armadas. Tal confronto, além de desnecessário, só 


poderá conduzir a sérios prejuízos individuais que enlutariam e criariam divisões 


entre os portugueses, o que há que evitar a todo o custo. 


Não obstante a expressa preocupação de não correr a mínima gota de sangue de 


qualquer português, apelamos para o espírito cívico e profissional da classe médica, 


esperando a sua acorrência aos hospitais, a fim de prestar a sua eventual 


colaboração que se deseja, sinceramente, desnecessária.5 


                                                 
5 Comunicado lido por Joaquim Furtado e transmitido pelo Rádio Clube Português, às 4h26 do dia 25 de 
Abril de 1974. 







 


                                                                                      
 
 


26 


 


     Sem negociações complexas ou pactos forçados, a democracia chegou e o povo saiu 


à rua para a celebrar: «Esta é a madrugada que eu esperava / O dia inicial inteiro e limpo 


/ Onde emergimos da noite e do silêncio / E livres habitamos a substância do tempo.» 


(Sophia de Mello Breyner Andresen 1974). O vermelho que se via não era sangue, eram 


cravos espalhados pelas ruas. Tinha ganho a revolução. Abril nunca mais seria um mês 


como os outros. 


O golpe de estado de 25 de Abril de 1974 triunfou graças ao longo e espinhoso 


caminho percorrido por centenas de homens e mulheres, que sonharam com um país 


livre e democrático. Foram dezenas de anos de luta e de acções dos mais variados tipos, 


onde se incluíram múltiplos sectores da sociedade civil. Foram estes os alicerces que 


permitiram a intervenção democratizante do Movimento das Forças Armadas, levando a 


bom porto uma revolução pacífica, popular e acarinhada por quase todos, singular na 


História recente da humanidade. 


Na sequência da Revolução ocorreram múltiplas alterações no quotidiano do país e 


no tipo de vida dos portugueses. Os meses seguintes à sublevação integram um tempo 


histórico conhecido por PREC (Processo Revolucionário em Curso). Passou a haver um 


predomínio do poder político sobre o poder económico, alicerçado num forte sector 


empresarial do Estado, capaz de determinar as orientações de base do desenvolvimento 


futuro. 


Um ano depois, simbolicamente no dia 25 de Abril de 1975, realizaram-se as 


primeiras eleições livres e isentas de fraudes. Efusivos por poderem finalmente exprimir 


a sua vontade, os portugueses aderiram e não quiseram perder a oportunidade de ir 


votar. A abstenção foi apenas de 8,34 por cento, o que representa a maior participação 


de sempre em actos eleitorais. 


Dois anos depois, em 1976, surgia a nova Constituição, vanguardista e 


revolucionária, por momentos utópica, que expressava o sentir e o querer de um povo 


que estava realmente unido e firme no propósito de construir um país novo.  


Elaborada pelos 250 deputados eleitos em 25 de Abril de 1975 para a Assembleia 


Constituinte, a Constituição da República Portuguesa de 1976 foi aprovada a 2 de Abril 


apenas com os votos contra do CDS, e entrou em vigor a 25 de Abril. Esta é ainda a Lei 


fundamental do país, tendo sofrido revisões constitucionais em 1982, 1989, 1992, 1997, 


2001, 2004 e 2005. 
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A Constituição da República Portuguesa foi editada pela Atlântida Editora, Coimbra, em 9 de Abril de 


1976. Tinha 103 páginas com os 312 artigos da Constituição. Dimensões 22,5 x 15,5 centímetros. 


 


Uma abrupta e pacífica ruptura tinha ocorrido no sistema vigente. Um Estado Novo, 


que há muito estava decrépito, deu lugar a um regime democrático assente em valores 


fundamentais como: liberdade, democracia, poder local democrático, cidadania, 


participação, justiça, dignidade, solidariedade, respeito, partilha, autonomia, paz.  


Abril abriu as portas das prisões, desbravou os caminhos da liberdade, acabou com 


censuras, torturas, presos políticos... e, principalmente, abriu espaço para a participação 


dos cidadãos na vida nacional e nas decisões a tomar sobre ela. 


É esta nova realidade que José Vilhena importa para a Gaiola Aberta, atento ao 


evoluir das circunstâncias, em cima dos acontecimentos, perto de muitos dos 


protagonistas. Os temas sucedem-se e andam quase sempre à volta da situação política 


nacional, com algumas pinceladas de actualidade internacional. 


Mas o que foi afinal o Processo Revolucionário em Curso?  


O PREC constituiu-se como um movimento revolucionário, fortemente impulsionado 


por partidos e organizações de esquerda e de extrema-esquerda, caracterizando-se por 


uma constante movimentação político-social. Durante este processo ocorreu o 


desmantelamento dos principais grupos económicos do país, entre os quais CUF, 


Tabaqueira, Lisnave, etc., aliado a diversas nacionalizações: banca, seguros, petróleos, 


energia, transportes e comunicações, siderurgia, cimento, indústrias químicas, 


celuloses… 


Neste período de grande contestação tiveram igualmente um importante papel as 


organizações sindicais que contribuíram, nomeadamente, para a Reforma Agrária. A 


contestação frontal às autoridades tradicionais conduziu à criação de poderes paralelos 


Artigo 2.º 
(Estado democrático e transição para o socialismo) 


A República Portuguesa é um Estado democrático, 
baseado na soberania popular, no respeito e na 
garantia dos direitos e liberdades fundamentais e no 
pluralismo de expressão e organização política 
democrática, que tem por objectivo assegurar a 
transição para o socialismo mediante a criação de 
condições para o exercício democrático do poder 
pelas classes trabalhadoras. 
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nas forças armadas, ao cerco do Parlamento e ao sequestro de deputados, havendo 


sucessivos rumores relativos a golpes político-militares de tendências variadas. 


O dia 25 de Novembro de 1975 pôs um ponto final e abrupto no PREC, traduzindo 


militarmente aquilo que a nível político se vivera no Verão Quente de 75, permitindo 


uma maior estabilidade, resultante do reforço do pluripartidarismo e da Assembleia 


Constituinte, que ganhou consistência com a redacção da Primeira Constituição 


democrática: a Constituição da República Portuguesa de 1976. 


Ao longo dos tempos as revoluções têm recorrido a sinais que servem para ser 


empunhados pelos seus seguidores, permitindo-lhes afirmar simpatia pela causa e 


sentimento de união na partilha dos ideais: os diversos símbolos cumprem essa missão.  


 


 
Gaiola Aberta n.º 1 p.4 


O principal símbolo do 25 de Abril foi o cravo vermelho. 


Para além de outras associações passíveis de serem feitas, 


as cores verde e vermelha, iguais às da bandeira portuguesa, 


seriam por si só suficientemente emblemáticas. Foi esse 


mesmo cravo a flor escolhida por José Vilhena para colocar 


na cabeça da figura que representa a República, no editorial 


do primeiro número da Gaiola Aberta, tornando-se num 


elemento cujo uso servia, entre outras coisas, para distinguir 


entre os apoiantes da revolução (revolucionários) e os seus 


opositores (reaccionários). 


 


Os símbolos não são meras simplificações gráficas, mas reflexos, mais ou menos 


abrangentes e precisos, dos movimentos políticos ou sociais que representam.  


Um símbolo pode surgir por mero acaso, mas não triunfa sem haver terreno propício 


para se desenvolver. O cravo vermelho – reminiscência da corrente hippie que se 


expandiu a partir da segunda metade dos anos 60 do século XX – encontrou total 


correspondência com os objectivos do movimento militar: uma acção pacífica, sem 


perseguições nem derramamento de sangue, com o fim de operar uma transição 


tranquila para um regime livre e democrático. O cravo vermelho tornou-se, assim, 


imagem de marca da revolução, de uso quase obrigatório nas comemorações da época e 


dos anos que se lhe seguiram. 
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Existem várias versões para o aparecimento desta flor em plena revolução: uma diz 


que os cravos surgiram devido a um casamento marcado para esse dia que não se pôde 


realizar por as conservatórias estarem fechadas; outra conta que uma empresa de 


exportação de flores tinha um carregamento de cravos para enviar para o estrangeiro, 


mas, por o aeroporto estar encerrado, as flores foram mandadas para o Rossio; há ainda 


a história de uma vendedora de flores, na Baixa lisboeta, que terá começado a distribuir 


cravos vermelhos aos soldados no próprio dia da sublevação, provavelmente por não ter 


quem lhos comprasse. 


A última versão está relacionada com um restaurante que fazia um ano do dia 25 de 


Abril de 1974. Os proprietários queriam fazer uma pequena festa e, por isso, compraram 


flores para dar às senhoras. Mas, nesse dia, decidiram não abrir o restaurante, por não 


perceber o que estava a acontecer em Portugal, e em particular em Lisboa, e deram 


indicações aos empregados para levarem as flores para casa, acabando a maior parte dos 


cravos por ir parar às mãos dos soldados e aos canos das espingardas. 


Após a Revolução o modelo organizativo do território português mudou 


radicalmente: poder local democraticamente eleito; acesso gratuito e generalizado à 


saúde e ao ensino; escolas mistas; direito à livre associação; descolonização; libertação 


dos presos políticos; imprensa independente; os Açores e a Madeira ganham o estatuto 


de regiões autónomas; passam a existir partidos políticos para todas as tendências. 


 


 
Gaiola Aberta n.º 14 p.8/9 (centrais) 


Passada a euforia da Revolução, os muitos partidos políticos criados 
entretanto começaram a posicionar-se para as primeiras eleições livres e 
democráticas. 
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3.2. Descrição física 
 
A Gaiola Aberta é uma revista com dezasseis páginas, oito a cores e oito a preto e 


branco, alternadas na encadernação por planos, o que resulta na seguinte distribuição: 


capa, páginas 4, 5, 8, 9, 12, 13 e contracapa a cores; sendo as páginas 2, 3, 6, 7, 10, 11, 


14, 15 a preto e branco. 


Em termos de dimensões, é uma publicação ligeiramente maior que o A4, possuindo 


29,4 centímetros de altura, por 21,4 centímetros de largura (formato in 4.º).  


O tipo de papel utilizado é couché mate de 180 grama, tanto para a capa como para 


miolo e contracapa. Como acabamento são utilizados dois pontos de arame, agrafados 


em locais diferentes. 


 


 


3.3. Estrutura interna 
 
Observando a estrutura interna da revista em análise, concluímos que existem, desde 


o primeiro número, rubricas que se repetem ao longo das dezasseis páginas. A dimensão 


do texto é variável, de página para página e de número para número, por vezes 


ocupando na íntegra a mancha gráfica e noutras sendo apenas um pormenor, como um 


balão de banda desenhada, por exemplo. 


As imagens têm um lugar de destaque ao longo de toda a publicação, quer sejam 


desenhos, fotomontagens, gravuras adaptadas, quer sejam fotografias encenadas, 


ocupando muitas das páginas nobres: capas, páginas ímpares e centrais. 


Mas observemos o conteúdo de cada uma das páginas individualmente, dando 


destaque aos temas ou rubricas mais recorrente dos primeiros vinte números da Gaiola 


Aberta: 


 


Página 1 – Capa  


A capa é – a par da contracapa e das páginas centrais – um dos pontos fortes da 


revista. Apresenta um tema, através da colocação das personagens seleccionadas em 


ambientes e situações que retratam um ponto de visto acerca de determinado assunto. 


As caricaturas e os traços das mesmas definem o estado de espírito dos diversos 


intervenientes, bem como o seu posicionamento e sucesso ou fracasso políticos. 
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As personagens que compõem estas primeiras vinte capas são várias, destacando-se 


pelo número de vezes que são o tema central: o marechal Costa Gomes, com cinco; o 


mesmo número Álvaro Cunhal; com quatro aparições, Mário Soares; com três António 


de Spínola; e com duas, Luís de Camões, Marcello Caetano e a mulher que simboliza a 


República Portuguesa. Aparecendo apenas uma vez existem vários políticos, de 


pequenos partidos, normalmente integrados em grupos onde constam os nomes mais 


referidos e figuras generalistas, onde sobressai o cozinheiro. 


 
Página 2 


A segunda página é maioritariamente ocupada pela rubrica Carta Aberta, com dez 


ocorrências em vinte edições. É também o espaço escolhido, por oito ocasiões, para a 


Ficha Técnica; as Cartas ao Director vêm logo a seguir com seis presenças; havendo 


ainda espaço para pequenos anúncios e artigos. 


 


Página 3 


A página três alterna os conteúdos com a dois, aparecendo a Ficha Técnica também 


por oito vezes, e por seis vezes é usada como continuação da Carta Aberta da página 


dois. Os artigos, as Cartas ao Director, os cartunes e os anúncios completam os 


recursos utilizados. 


 


Página 4 


Na paginação da Gaiola Aberta, José Vilhena alterna as rubricas entre as páginas 


pares e ímpares. Mais uma vez os temas passam frequentemente para a página seguinte. 


A página quatro é maioritariamente preenchida com artigos, e duas vezes por uma 


espécie de editorial, tendo ainda sido espaço para temas e rubricas que se mantiveram 


constantes durante alguns meses, como: Os Papas, virtudes e pulhices dos santos 


padres, e O fotógrafo estava lá. 


 


Página 5 


Um dos aspectos que exigirá, futuramente, uma análise mais aprofundada está 


relacionado com o uso frequente de imagens de conteúdo escatológico na página cinco 


da revista. Mas esta página é igualmente utilizada como continuação da quatro, sendo 


frequentemente ocupada por gravuras, poemas e artigos vários. 
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Ao longo das páginas da Gaiola Aberta, com particular incidência na página cinco de 


cada número, encontramos constantes referências a elementos que remetem para o 


universo da escatologia. Tentando definir o conceito subjacente a este termo, usamos a 


entrada do já referido Dicionário da Academia de Ciências de Lisboa: escatologia – 1. 


Recurso a expressões, ditos, anedotas, histórias… que giram em torno do assunto das 


fezes ou imundícies. 2. Tratado acerca dos excrementos.  


O uso sistemático da temática escatológica funcionava de várias maneiras e teria 


diferentes efeitos junto do público. Por ser populista, aproximava alguns tipos de 


leitores da publicação e poderia criar a ilusão de existirem elos de ligação entre si, com 


o autor da revista e com os visados, que derivavam da universalidade das necessidades 


fisiológicas próprias dos seres humanos; por outro lado, os aspectos escatológicos 


contribuíam para humanizar as personagens mais distantes, como os papas, ou os 


presidentes, colocando-as ao nível do comum dos mortais, trazendo-as em termos de 


existência para junto do povo, que passara de massa anónima e sem qualquer peso 


político, a importante parceiro social, determinante na escolha dos destinos do país, com 


poder para escolher, como seus representantes, os dirigentes máximos das principais 


instituições nacionais. 6 


O outro significado possível para o termo escatologia: ciência ou teoria acerca do 


destino último da humanidade e do mundo, aplica-se também, por vezes, como 


resultado da sátira que é dirigida à religião, aos seus seguidores e às práticas que lhe 


estão subjacentes.  


 


                       
         Gaiola Aberta n.º 1 p.5                     Gaiola Aberta n.º 4 p.5            Gaiola Aberta n.º 14 p.5                     


                                                 
6 A título exemplificativo, conto aqui uma pequena história pessoal: a minha avó Elvira, que trabalhava 
na quinta de uns senhores muito ricos, perto de Tomar, pensava que o senhor engenheiro não defecava 
como os restantes humanos, pois esse acto não se coadunava com o estatuto e a figura de tão ilustre 
personagem. 
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Página 6  


As páginas a preto e branco apresentam uma maior regularidade das rubricas 


seleccionadas, como é o caso da página seis, que em sete números acolheu os Diálogos 


Capitalístico-Proletários e Diálogos Presidencialistas, entre Marcello Caetano e 


Américo Thomaz, ou Os Papas, virtudes e pulhices dos santos padres. 


 


Página 7 


A página sete é sobretudo ocupada com temas que transitam da página anterior, 


como a continuação dos extensos Diálogos Capitalístico-Proletários e Diálogos 


Presidencialistas, tendo ainda, pontualmente, artigos, testes e cartunes. 


 


Página 8/9 (páginas centrais) 


As páginas centrais, a oito e a nove, fazem parte dos momentos mais exuberantes e 


bem conseguidos da arte de José Vilhena: são caricaturas, pinturas, ilustrações, que 


contam histórias complexas através de traços simples e poucas palavras. É a 


representação de alguns dos temas da actualidade e das suas principais personagens: os 


ditadores, os vira-casacas, os murais, a igreja e os seus tabus, as instituições repressivas, 


a independência das colónias ultramarinas, as disputas políticas, as novas figuras 


públicas, os múltiplos partidos políticos com as suas posições e ambições, as 


nacionalizações, as eleições e o poder conquistado pelo povo. 


 


Página 10 


Esta página é muito volátil relativamente ao conteúdo, no entanto há duas rubricas 


que se destacam pelo número de ocorrências: artigos acerca de temas variados e os 


Diálogos Capitalístico-Proletários. É espaço igualmente para Notícias Falsas, gravuras, 


testes e inquéritos e pequenos anúncios. 


 


Página 11 


A página onze funciona frequentemente como complemento da página dez, sendo 


muitas vezes ocupada com a continuação dos temas nela iniciados. É usada no número 


um para lançar o Folhetim Pide, que têm doze episódios, desenvolvendo-se ao longo de 


outras tantas revistas. 
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Página 12 


Verifica-se uma alternância de conteúdos entre as páginas doze e treze. Por dez vezes 


a página doze é preenchida com artigos e em sete ocasiões pela rubrica O fotógrafo 


estava lá. As ocorrências repartem-se entre um soneto, grandes frases de grandes 


homens, os quase sempre presentes Diálogos Capitalístico-Proletários, as Cartas ao 


Director e fotografias com legenda. 


 


Página 13 


É, por norma, a continuação da página anterior: por oito vezes acabam nela os artigos 


começados na página doze e O fotógrafo estava lá prolonga-se em seis números. É 


ainda utilizada para artigos, temas eclesiásticos, cartunes e publicidade. 


 


Página 14 


É essencialmente uma página dedicada a artigos acerca de vários temas. No entanto, 


há um tema que a ocupa durante quatro números: a Campanha Nacional para a 


Canonização do Professor Oliveira Salazar, intercalada com uma Sensacional 


entrevista com Karl Marx. Serve ainda para apresentar Notícias Falsas e Cartas ao 


Director. 


 


Página 15 


É por excelência a página das fotonovelas. Primeiro do Folhetim Pide, entre os 


números 2 e 12, e depois do Drama Sub-Regional por Bernardes Sarraceno As Traições 


do Tio Martinho, a partir do número 13.  


O número um inclui nesta página um artigo, que já estava feito e pronto para ser 


publicado, acerca das comemorações do 28 de Maio: data que comemorava a Revolução 


Nacional que começou em Braga, comandada pelo general Gomes da Costa, sendo 


seguida de imediato em Coimbra, Évora, Lisboa, Porto e Santarém, e que pôs termo à 


Primeira República Portuguesa, levando à implantação da auto-denominada Ditadura 


Nacional, transformada depois em Estado Novo na sequência da Constituição de 1933, 


regime que vigorou em Portugal até ao 25 de Abril de 1974 e que teve como figura de 


proa António de Oliveira Salazar. 
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Contracapa 


A contracapa é, por vezes, o prolongamento da capa, havendo mesmo uma 


continuidade do desenho que passa de um lado para o outro e só adquire significado 


quando vistas em conjunto, como se pode verificar no exemplo apresentado em baixo, 


referente ao número 3. 


 


 
Gaiola Aberta n.º 3 capa e contracapa 


 


A contracapa serve também, frequentemente, para promover os grandes temas 


tratados no miolo, bem como para chamar a atenção para alguns artigos mais polémicos 


ou obscenos, procurando desta forma despertar o interesse dos leitores. 


                    
                    Gaiola Aberta n.º 10 contracapa                          Gaiola Aberta n.º 12  contracapa 
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Capítulo 4 


Capas e contracapas 


 
Em qualquer publicação, as capas e as contracapas são as páginas com maior 


visibilidade e, consequentemente, as que requerem cuidados especiais. Numa revista, as 


capas contêm os primeiros textos a serem lidos, sendo os destaques nelas constantes que 


despertam o interesse pelo conteúdo e constituem um apelo directo ao seu consumo. 


Com a Gaiola Aberta, José Vilhena expandiu e consolidou o seu estilo irreverente e 


ousado, apresentando nas capas e contracapas “discursos” que dariam profícuos e 


interessantes objectos de estudo para diversos tipos de análises linguísticas e semióticas, 


ou para complexas análises do discurso nelas presente. 


A Análise do Discurso (AD) é um dos ramos da linguística que funciona em estreita 


ligação com as áreas da comunicação, dedicando-se a analisar as construções 


ideológicas constantes num texto. Por texto, aqui, entende-se a unidade mínima, que 


pode ser apenas uma frase ou uma palavra, ou uma imagem. 


De acordo com Sarfati o «discurso designa o conjunto de textos considerados em 


relação com as suas condições históricas de produção (sociais, ideológicas). Um 


discurso inclui os géneros a partir dos quais os textos são produzidos.» (Sarfati, 1997: 


16) 


Este novo objecto de estudo chamado “discurso” surgiu em 1969, em França, com 


Michel Pêcheux, na sua obra Analyse Automatique du Discours, e posteriormente com 


Michel Foucault, em Archeologie du Savoir e L’Ordre du Discurs, em 1970. 


Adoptando, por momentos, o ponto de vista da AD, e uma vez que esta disciplina se 


socorre muitas vezes de uma perspectiva histórica, empenhada em identificar o 


conteúdo ideológico a que o texto está submetido, identificando também as condições 


de produção que contribuíram para o surgimento e estabelecimento do discurso nele 


contido, podemos considerar a capa, no seu conjunto, como um texto que não se fecha 


em si mesmo, mas que é construído por diversos outros textos, como se se tratasse de 


uma sequência de camadas: o título, os subtítulos, as chamadas de capa, as imagens, as 


expressões dos caricaturados, as cores, as ilustrações, os exageros e as omissões. 


Ao constituir o discurso como seu objecto, a AD relaciona a linguagem com a sua 


exterioridade: não trabalha com a língua enquanto sistema abstracto e fechado, mas com 


a língua, oral e escrita, realizada no mundo. 
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A AD considera o linguístico como parte integrante da prática do discurso e vê a 


história e a sociedade como indissociáveis daquilo que significam. Trata o discurso 


como palavra em movimento, prática de linguagem. Esta linguagem funciona como 


sistema aberto, complexo e dinâmico, e foi observada por Enrique Bernárdez, que 


defende que o texto, como configuração de estratégias, é sensível ao contexto e que, por 


isso, se caracteriza como um sistema aberto: «Um sistema é complexo não apenas pela 


quantidade de elementos (ou subsistemas) que envolve, mas, sobretudo, pelas 


interacções existentes entre esses elementos». (Bernárdez, 1995:184). 


Uma vez que a língua só ganha sentido completo quando enquadrada na sua 


dimensão simbólica, ganhando significação a partir do campo social, constitutivo do ser 


humano e da sua história, a linguagem deve ser entendida como a mediação necessária 


entre o Homem e a realidade natural e social que o envolve. 


No discurso não há linearidade na disposição dos elementos do quadro comunicativo, 


pois a língua não é apenas código. As práticas discursivas são, essencialmente, 


processos de identificação de sujeitos, técnicas de argumentação, demonstração de 


subjectividade, que contribuem para a construção da realidade, pois as relações de 


linguagem, na prática, são relações de sujeitos e de sentidos, com os seus múltiplos e 


variados efeitos. 


Para trabalhar o sentido, a AD convoca diferentes áreas do conhecimento nas suas 


inevitáveis articulações, por vezes aparentemente contraditórias, como é o caso da teoria 


da sintaxe e da enunciação, a teoria da ideologia e a teoria do discurso. 


Para abordar o processo de produção de sentidos, e a sua relação com a ideologia, 


Eni Orlandi introduziu duas noções que considerou essenciais na AD: formação 


discursiva e formação ideológica. 


As formações discursivas são conjuntos de enunciados histórica e socialmente 


inscritos, relacionando-se com uma identidade enunciativa associada a uma comunidade 


social, definindo-lhe objectos do discurso, conceitos, escolhas temáticas e, por vezes, 


género preferencial. Temos assim uma formação discursiva do PREC, outra do 


catolicismo, feminista, científica, médica, académica, etc. 


Se considerarmos que as palavras não têm em si mesmas um sentido definido, temos 


de atribuir a sua significação às formações discursivas em que se inscrevem. As 


formações discursivas, por sua vez, representam no discurso as formações ideológicas.  
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As formações ideológicas correspondem ao modo de agir e de pensar de determinado 


grupo dentro da sociedade, constituindo um conjunto complexo de atitudes e de 


representações que não são nem individuais nem universais. Desse modo, os sentidos 


são por norma determinados ideologicamente. A questão do sentido é fundamental para 


a AD, pois a linguagem só o é porque faz sentido, e só faz sentido porque se inscreve na 


História. 


 


O dizer não é propriedade particular. As palavras não são só nossas. Elas 


significam pela história e pela língua. (...) O sujeito diz, pensa que sabe o que diz, 


mas não tem acesso ou controle sobre o modo pelo qual os sentidos se constituem 


nele. (Olandi, 2003:32) 


 


Como qualquer discurso, também o do PREC é afectado pela língua e pela História, 


pois os sentidos não estão somente nas palavras, mas, fundamentalmente, na relação 


com a exterioridade, nas condições em que eles são produzidos, dependendo fortemente 


das intenções dos sujeitos. Para a AD, a linguagem está materializada na ideologia e a 


ideologia manifesta-se na língua, pois não há discurso sem sujeito, nem sujeito sem 


ideologia.  


O discurso é o lugar possível no qual se observa esta relação entre língua e ideologia. 


Ao mesmo tempo, a AD tenta entender como é que os objectos simbólicos produzem 


sentidos, isto é, quais os significados que podem ser extraídos deles. 


É a inteligibilidade que dá sentido à língua e é através da interpretação que o sentido 


ganha significado, observando-se o texto num determinado contexto. Compreender é 


saber como é que um objecto simbólico (capa, enunciado, pintura, ilustração, etc.) 


produz sentido. A compreensão procura explicitar os processos de significação 


presentes no texto, compreendendo como se constituem os sentidos.  


Não há sentido sem interpretação e não há interpretação sem a presença da ideologia, 


que é condição básica para a constituição dos sujeitos e dos sentidos. 


No que diz respeito à interpretação, uma parte é da responsabilidade do analista e a 


outra deriva, segundo os preceitos da AD, da sua sustentação no rigor do método e no 


alcance teórico da análise.  


A interpretação também faz parte do objecto da análise, e é preciso perceber que não 


há descrição sem interpretação – o próprio analista está envolvido na interpretação, 
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fazendo parte integrante dela. A partir dos múltiplos conceitos que podem ser utilizados 


pelo analista, é possível fazer diferentes jogos conceptuais. 


Mas é preciso ter consciência de que todas as análises do discurso diferem umas das 


outras. Uma mesma questão poderá ser formulada do mesmo modo por vários 


estudiosos, no entanto, cada um deles mobilizará conceitos diversos, que conduzirão e 


potenciarão diferentes análises, sendo posteriormente feita uma interpretação dos 


resultados, de acordo com os instrumentos teóricos dos campos disciplinares de onde 


cada um partiu e em que se fundamentou. 


O discurso que surgiu depois do 25 de Abril, e foi alimento linguístico e iconográfico 


para o PREC e para a Gaiola Aberta, saiu da boca e das mãos dos militares; dos 


resistentes políticos que na clandestinidade tinham montada e preparada uma estrutura 


para dar guarida à revolução; dos pensadores, criadores e artistas que por cá andaram, 


de cá saíram e para cá voltaram; dos estudantes universitários; dos ministros da igreja 


católica; do povo analfabeto e anestesiado pelos acontecimentos; e de muitas outras 


vozes, umas anónimas, outras menos. 


O conhecimento da língua é composto por saberes de vária índole, alguns bem 


estruturados, como sejam os conhecimentos sintáctico, fonológico e morfológico, mas 


também por outros tipos de conhecimento mais dificilmente estruturáveis, como são os 


casos do lexical e do pragmático: a língua usada pelos falantes no seu quotidiano. E é aí 


que o contexto modifica radicalmente o texto. 


Na revista Gaiola Aberta, José Vilhena recorre a vocabulário político e social que, 


apesar de ser até aí de uso restrito, usado quase sempre clandestinamente, passou a fazer 


parte do quotidiano dos portugueses: liberdade, revolução, sociedade sem classes, 


democracia, socialismo, comunismo, igualdade, ditadura, presos políticos, reacção, 


intervenção popular, reivindicação, mobilização de massas, nacionalização, opressão, 


progresso social, exploração, conquistas de Abril… 


De entre as “novas” palavras destaca-se o vocabulário relacionado com temas 


discutidos abertamente na época, tais como o divórcio, o aborto ou a interrupção 


voluntária da gravidez, a liberdade religiosa, a reforma agrária, o cooperativismo, o 


sindicalismo, as nacionalizações, o regime de autogestão em empresas e escolas, os 


blackouts, etc.  


Foram criadas novas unidades lexicais para dar nome a acontecimentos, grupos e 


movimentos específicos da revolução de Abril: Revolução dos Cravos, Movimento dos 
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Capitães, Movimento das Forças Armadas, Junta de Salvação Nacional, movimento 


popular, democratização da vida nacional, cooperativas, levantamento militar, poder 


fascista, comissões de trabalhadores, massas populares, monopólios latifundiários… 


Outra das grandes revoluções operadas com o 25 de Abril foi o fim da Guerra 


Colonial e a descolonização. Uma parte significativa dos portugueses que residia no 


Ultramar regressou a Portugal, passando a ser designados por retornados, um termo que 


era usado em sentido depreciativo e pejorativo, pois eram pessoas conotadas com o 


Estado Novo e com o imperialismo. Os mais radicais auto intitulavam-se de espoliados, 


e estavam ideologicamente mais próximos da extrema-direita. 


Os retornados já não voltaram para a metrópole, mas sim para Portugal Continental, 


abandonando o anteriormente designado Ultramar Português, que passara a chamar-se 


ex-colónias e, mais tarde, Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa, 


abreviadamente conhecidos como PALOP. Estes portugueses trouxeram consigo usos e 


costumes que, em maior ou menor escala, viriam a instalar-se no dia a dia dos 


portugueses. De entre estas contribuições, destacam-se os africanismos e asiatismos – 


tendo em conta os muitos indianos vindos principalmente de Moçambique –, que 


passaram a fazer parte da língua corrente em Portugal, dos quais se podem referir, por 


exemplo, no domínio da gastronomia: moamba, cachupa ou catchupa, mancarra, 


moqueca, fuba, óleo de palma e de coco, chamuça, sarapatel, entre muitos outros. 


As capas e contracapas da Gaiola Aberta reflectem este novo Portugal e são um dos 


ex-líbris desta publicação. Por isso, foram seleccionadas como objecto de observação 


mais atenta, propondo-se, nas páginas seguintes, uma breve descrição de cinco das vinte 


capas e contracapas seleccionadas, deixando em aberto, para futuros trabalhos, uma 


análise das restantes. 


A observação detalhada e atenta das capas e contracapas teria de considerar, 


necessariamente, uma interligação entre aquelas e as páginas centrais, pois é aí que 


muitas vezes é apresentado e desenvolvido o tema central através de uma imagem, de 


um título, ou de um balão de banda desenhada. 
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4.1. Cinco exemplos 
 
O primeiro número da Gaiola Aberta apresenta na capa a caricatura do marechal 


António de Spínola ao lado de Luís de Camões, que segura na mão um livro. O texto 


que acompanha a imagem é retirado de Os Lusíadas, Canto I, 5.º e 6.º versos da 2.ª 


estância: «E aqueles que por obras valerosas / Se vão da lei da Morte libertando», isto é, 


que dificilmente serão esquecidos. 


Ainda sem se saber qual seria o resultado da “intentona”, Vilhena coloca o primeiro 


Presidente da República – empossado no mesmo dia em que foi lançado o primeiro 


número da Gaiola Aberta a ombrear com os nomes maiores da nacionalidade. 


 


 
 


Gaiola Aberta n.º 1 – 15 de Maio de 1974 – 15$00 
  


António de Spínola nasceu em 1910 e faleceu em1996. Militar e político, destaca-se 


no hipismo até 1961. Notabiliza-se através da sua prestação militar em Angola entre 


1961 e 1963. Em 1967, é nomeado segundo comandante-geral da Guarda Nacional 


Republicana. Mais tarde é chamado para exercer as funções de comandante-chefe e 


governador da Guiné-Bissau de, 1968 a 1973. 


Em Novembro de 1973, é convidado por Marcello Caetano para ocupar a pasta de 


ministro do Ultramar, cargo que não aceita. A 17 de Janeiro de 1974, é nomeado vice- 


-chefe do Estado-Maior das Forças Armadas, por sugestão de Costa Gomes, cargo de 
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que é demitido em Março, por se ter recusado a participar na manifestação de apoio ao 


Governo e devido à publicação do livro Portugal e o Futuro, em que punha em causa a 


política colonial do governo de Marcello Caetano. 


Apesar de não ter tido directamente a ver com o golpe de Estado, António de Spínola 


ficou para a História de Portugal como o símbolo da transição da ditadura para a 


democracia pluralista. A 25 de Abril de 1974, como representante do Movimento das 


Forças Armadas, aceitou do Presidente do Conselho, Marcello Caetano, a rendição do 


Governo, o que representou a transmissão de poderes. 


Com a instituição da Junta de Salvação Nacional, órgão que passou a deter as 


atribuições dos órgãos fundamentais do Estado, a que presidia, é escolhido pelos seus 


membros para o exercício das funções de Presidente da República, cargo que exerceu 


desde o dia 15 de Maio de 1974 até 30 de Setembro de 1974, altura em que renunciou, 


sendo substituído pelo general Costa Gomes. 


De um lado, os grandes heróis, do outro lado, na contracapa, os soldados que matam 


um dragão que tem PIDE escrito na coleira, libertando uma mulher amarrada, que 


simboliza o Portugal amordaçado, havendo novamente o recurso a mais dois versos de 


Os Lusíadas, Canto I, 5.º e 6.º versos da 3.ª estância: «[Que] eu canto o peito ilustre 


lusitano / A quem Neptuno e Marte obedeceram». 


Parece-nos importante contextualizar estes dois versos e apresentar a estância 


completa, pois aí é pedido ao mundo que se esqueça dos grandes feitos do passado: 


 


 


 


Cessem do sábio Grego e do Troiano  


As navegações grandes que fizeram;  


Cale-se de Alexandro e de Trajano 


A fama das vitórias que tiveram; 


  
Os Lusíadas     f. 1r 


 


 


Que eu canto o peito ilustre lusitano,  


A quem Neptuno e Marte obedeceram 


Cesse tudo o que a Musa antiga canta,  


Que outro valor mais alto se alevanta. 


 


 


Porque a aventura que Vilhena se propõe narrar, o homem novo e o país libertado do 


jugo fascista, é mais um dos grandes feitos dos portugueses, a quem os deuses da guerra 


e do mar obedeceram. 
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O número 2 da Gaiola Aberta sai quinze dias depois, no dia 1 de Julho de 1974. Na 


capa tem Marcello Caetano, o deposto Presidente do Conselho, já exilado no Brasil, 


para onde tinha sido “deportado” na companhia de Américo Thomaz, o último 


Presidente da República, antes do 25 de Abril. 


A pose pouco digna em que é retratado o ex-dirigente político – sentado na sanita 


com as calças em baixo formando um monte com uma forma semelhante ao Corcovado 


– transmite com clareza a ideia do declínio das principais figuras do Estado. Com a 


porta entreaberta, e tendo falta de papel higiénico, Marcello Caetano pede a Américo 


Thomaz que lhe passe um dos seus discursos.  


Alguns dos discursos de Américo Thomaz continham frases redundantes que ficaram 


famosas na época, e que muitos consideravam dignas de serem impressas em papel 


higiénico, como por exemplo:  
É a primeira vez que aqui estou, desde a última vez que cá estive; 


A minha boa vontade não tem felizmente limites. Só uma coisa não poderei fazer, o impossível. E 


tenho verdadeiramente pena de ele não estar ao meu alcance;  


Comemora-se em todo o país uma promulgação do despacho número cem da Marinha Mercante 


Portuguesa, a que foi dado esse número não por mero acaso mas porque ele vem na sequência de outros 


99 anteriores promulgados. 


No balão que vem de fora da casa de banho, a resposta dada faz referência ao 


programa Conversas em Família. 


 


 
Gaiola Aberta n.º 2 – 1 de Junho de 1974 – 15$00 
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Até ser deposto, a 25 de Abril de 1974, 


Marcello Caetano "conversou" com as 


famílias portuguesas 16 vezes. A grande 


preocupação era fazer passar uma imagem 


diferente da agressiva e opressiva de 


Salazar, o que, em parte, foi alcançado. 7    


 


 
 


Marcello Caetano queria fazer passar uma imagem descontraída, para isso contava 


com a sua pose natural e com o ambiente sóbrio e pouco decorado, mas ter as folhas de 


papel na mão, desviando o olhar da câmara para as ler, retirava força às suas mensagens. 


Para resolver esse problema foi sugerido o uso do teleponto e foi assim que ele acabou 


por chegar à RTP, mas apenas para uso exclusivo do chefe do Governo. Apesar de os 


serviços noticiosos precisarem daquela nova tecnologia, o aparelho estava 


religiosamente guardado e reservado para Marcello Caetano. 


Na contracapa é feita a contextualização do diálogo da capa, através de uma notícia 


de jornal recortada num buraco feito na imagem do Corcovado, nome pelo qual é 


conhecido um dos morros mais conhecidos do Brasil. Situa-se no Rio de Janeiro e a sua 


fama decorre da estátua, com 38 metros de altura, do Cristo Redentor, que comenta a 


chegada dos exilados com um seco: só cá faltavam mais estes… 


A imagem do Rio de Janeiro e a notícia de jornal resumem um facto: os mais 


importantes dirigentes do Estado Novo tinham sido tranquilamente enviados para o 


Brasil, não sofrendo quaisquer tipos de represálias ou perseguições.  


No dia 26 de Abril de 1974 chegaram ao Funchal Américo Thomaz, Marcello 


Caetano e os ministros do interior e da defesa, respectivamente Moreira Baptista e Silva 


Cunha, a caminho do exílio no Brasil. 


                                                 
7 http://www.rtp.pt/web/historiartp/1960/conversas_familia.htm 



http://www.rtp.pt/web/historiartp/1960/conversas_familia.htm
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A 15 de Outubro de 1974, quase seis meses passados sobre a revolução de Abril, 


José Vilhena escolhe Costa Gomes para a capa da Gaiola Aberta. A imagem é a de um 


sapateiro que arranja um par de sapatos usados, simbolizando a liberdade e a 


democracia, tendo como título “Apenas com seis meses de uso e já precisam de meias 


solas!” 


 


 
 


Gaiola Aberta n.º 9 – 15 de Outubro de 1974 – 15$00 
 


Mas quem era Costa Gomes? Nasceu em Chaves e iniciou a sua carreira militar em 


1931, tendo-se licenciado, em 1944, em Ciências Matemáticas. Em 1958, foi nomeado 


subsecretário de Estado do Exército, cargo de que foi exonerado devido às suas 


divergências com a política colonial do antigo regime.  


Como brigadeiro e general, exerceu os cargos de segundo Comandante e 


Comandante da Região Militar de Moçambique, entre 1965 e 1969. Entre 1970 e 1972, 


foi comandante-chefe das Forças Armadas de Angola e, em Outubro desse ano, foi 


nomeado Chefe do Estado-Maior General das Forças Armadas, cargo de que foi 


exonerado a 14 de Março de 1974, por se ter recusado comandar os oficiais-generais 


que foram prestar vassalagem ao então chefe do Governo, Marcelo Caetano.  


Retomou estas funções após o 25 de Abril de 1974 e, em Setembro de 1974, 


ascendeu ao cargo de Presidente da República, substituindo António de Spínola, onde 
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permaneceu até 13 de Julho de 1976. Atingiu o marechalato em 1981. Esteve ligado ao 


Conselho Mundial da Paz e foi membro activo da organização Generais pela Paz. 


A contracapa apresenta António de Spínola vestido com o hábito de monge, agarrado 


com as duas mãos a uma tábua onde está escrito “Programa do MFA”, tendo ao seu lado 


duas mulheres nuas, com cauda e chifres de diabo e asas de morcego, que parecem 


tentá-lo a comer, tal como Eva fez a Adão no Paraíso. Nas pernas têm meias com as 


inscrições “reacção” e “centro direita”, as tentações de Spínola. 


O texto que acompanha a imagem demonstra, uma vez mais, o lado culto e erudito de 


José Vilhena, que recorre ao Flos Sactorum, de Alonso de Villegas. Este livro é 


considerado por vários autores a mais fecunda e útil antologia moral em língua 


espanhola, comparável a Legenda Áurea, do século XIII, da autoria do dominicano 


Jacobus de Voragine. O Flos Sactorum é composto por relatos acerca da vida dos 


santos. 


 


As tentações de Santo António 


 


… E levando o Santo vida austera e recta, 


digna de todos os louvores, eis que 


lhe apareceu o Demónio, sob capitosos disfarces, 


conseguindo afastá-lo do bom caminho. 
 


Flos Sactorum 


(fs. 18, cap. XL. Liv. II) 
 


 


Descontente com o rumo dos acontecimentos em Portugal, designadamente com a 


profunda viragem à esquerda, à qual tinham aderido muitos militares, Spínola tenta 


impedi-la, mas vê-se obrigado a fugir para Espanha, e posteriormente para o Brasil, 


após o golpe falhado de 28 de Setembro de 1974. Apelara a uma “maioria silenciosa” 


para se fazer ouvir contra a radicalização política que se vivia, mas não foi ouvido. 


José Vilhena apresenta-nos, assim, um Spínola tentado pelos partidos de direita, 


cujas tentativas para evitar o avanço dos comunistas, como em 11 de Março de 1975, 


apenas resultaram no extremar de posições e na adopção de políticas que visavam a 


implementação de um regime cada vez mais à esquerda. 
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O número 12 da Gaiola Aberta, publicado no dia 15 de Dezembro de 1974, é 


dedicado ao Natal. Na capa surgem dois cozinheiros, com uma foice e um martelo na 


mão, correndo atrás de um peru que tem escrito nas penas “capital”. A perseguição feita 


ao denominado capital e aos detentores da riqueza, ao longo dos meses que se seguiram 


à Revolução, alterou profundamente a economia nacional. 


De um momento para o outro, o Estado português transformou-se no proprietário de 


cerca de 1300 empresas, controlando áreas vitais como os transportes públicos, a 


indústria, o sector agro-pecuário, as pescas, a comunicação social e, por via indirecta, o 


imobiliário, o turismo e alguns serviços. De fora ficaram sectores como o têxtil, a 


transformação da cortiça, a refinação de açúcar e a exportação de vinho e empresas, 


localizadas sobretudo no norte. 


Como consequência do espírito vigente na época e por força da nacionalização dos 


grandes grupos económicos, foram também nacionalizadas barbearias, restaurantes, 


hotéis, fábricas e pequenas e médias empresas um pouco por todo o país. 


 
 


 
 


    Gaiola Aberta n.º 12 – 15 de Dezembro de 1974 – 15$00 
 
 


A seguir ao Verão Quente de 1975, que coincidiu com o fim do PREC, o Estado 


português tinha-se transformado num dos maiores grupos empresariais da Europa, tendo 


um peso de mais de 30 por cento no Produto Interno Bruto nacional. As consequências 
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dessas nacionalizações e a forma como, anos mais tarde, foram feitas as compensações 


e as indemnizações poderiam ser tema para outro trabalho de projecto. 


Na contracapa é anunciada uma entrevista com Karl Marx, divulgada através de uma 


fotografia encenada, em que o filósofo alemão está a ler o número 10 da revista Gaiola 


Aberta. 


 


 


Os cinco professores do mundo comunista: Karl 


Marx, Friedrich Engels, Vladimir Ilitch Lenine, 


Josef Stalin e Mao Tsé-Tung (da esquerda para a 


direita) passaram a ser caras bem conhecidas do 


povo português. 


 


Durante os anos de 1974 e 1975, os ideais comunistas, principalmente o marxismo- 


-leninismo, mas também o maoismo, surgiram como bases teóricas que guiavam o 


pensamento e a acção dos principais partidos de esquerda. Visavam derrubar a 


burguesia e as classes exploradoras, substituindo a ditadura da burguesia pela ditadura 


do proletariado, atingindo a vitória do socialismo sobre o capitalismo.  


Ambicionavam uma sociedade sem classes e sem exploração, ou seja, a realização do 


comunismo utópico, instaurando um estado socialista, através da aplicação de um 


programa democrático que respondesse aos anseios de todas as forças revolucionárias, 


democráticas, patrióticas e anti-imperialistas. 


Para isso, era preciso unir a classe operária e os camponeses numa frente 


revolucionária mais vasta, constituída por todas as classes sociais exploradas e 


oprimidas e por todos aqueles que se opunham à exploração do capital, fosse qual fosse 


a forma política de que se revestisse o seu poder. 


Mas o próprio Karl Marx analisou uma sociedade concreta, a francesa, depois do 


golpe de estado de Luís Bonaparte, em 1851, e alguns dos aspectos presentes no 


Manifesto do Partido Comunista, publicado em 1848, adquiriram novas formulações, 


como se pode observar na sua obra O 18 de Brumário de Louis Bonaparte: «Os homens 


fazem a sua própria história, mas não a fazem segundo a sua livre vontade, em 


circunstâncias escolhidas por eles próprios, mas nas circunstâncias imediatamente 


encontradas, dadas e transmitidas.» (Marx, 1852, 1982:21). 
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No dia 15 de Julho de 1975 saiu o número 19 da Gaiola Aberta. Na capa Álvaro 


Cunhal, na contracapa Mário Soares: duas das figuras de maior destaque nos anos 


subsequentes à Revolução de Abril, quer pelas posições assumidas, quer pelos 


confrontos políticos que protagonizaram publicamente.  


 


 
                                                   Gaiola Aberta n.º 19 – 15 de Julho de 1975 – 15$00 


 


Já em Abril de 1975, o primeiro-ministro Vasco Gonçalves demonstrava 


preocupação com as eleições «Não podemos perder por via eleitoral aquilo que tanto 


tem custado a ganhar ao povo português», disse o chefe do IV Governo Provisório, 


durante uma conferência na Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa.  


O secretário-geral do PCP temia perder nas urnas de voto o que conquistara pela via 


revolucionária. Não admitia deixar os destinos do País ao livre arbítrio eleitoral. Álvaro 


Cunhal engendrou dois esquemas: ou o MFA estaria representado por direito próprio na 


Assembleia Constituinte, ou os deputados eleitos ficariam amarrados a um acordo 


previamente celebrado entre o MFA e os partidos. 


Mário Soares foi o primeiro líder partidário a opor-se publicamente a Cunhal. Ao 


lado dos socialistas manifestaram-se o PPD e o CDS, contra a participação do MFA no 


Parlamento. 


O Conselho da Revolução, entretanto constituído, fez uma clara chantagem aos 


partidos: ou aceitavam celebrar um pacto com o MFA, ou as eleições eram adiadas sine 


die. O PCP e a extrema-esquerda tendiam para o adiamento, pois consideravam 
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necessário julgar os militares e civis implicados no golpe de 11 de Março, purgar as 


Forças Armadas e a Administração Pública e concluir as nacionalizações e a reforma 


agrária, concretizando, assim, o programa económico proposto. 


Os militares revolucionários tentaram convencer o Presidente da República, Costa 


Gomes, a adiar as eleições, mas o general mostrou-se inflexível e ameaçou demitir-se se 


as eleições não se realizassem a 25 de Abril. 


A ala revolucionária militar percebeu que a demissão de Costa Gomes provocaria um 


confronto perigoso: de um lado, o PS, o PPD e o CDS, apoiados pela Inglaterra e pelos 


Estados Unidos; do outro lado da barricada, o PCP e a extrema-esquerda, apoiados pela 


União Soviética e pelo Bloco de Leste. O País ficaria perigosamente à beira da guerra 


civil. Tanto mais que a direita, refugiada em Espanha e no Brasil, já tinha formado 


grupos clandestinos, como o Exército de Libertação de Portugal (ELP) e o Movimento 


Democrático de Libertação de Portugal (MDLP), prontos a enveredarem pela acção 


directa. Mas as eleições realizaram-se mesmo no dia 25 de Abril de 1975, tendo tido o 


seguinte resultado: 


Partidos N.º de votos Percentagem N.º de deputados 


PS: 2 162 972  37,87% 116 


PPD: 1 507 282  26,39% 81 


PCP: 711 935 12,46% 30 


CDS: 434 879  7,61% 16 


MDP: 236 318  4,14% 5 


FSP: 66 307  1,16% 0 


MES: 58 248  1,02% 0 


UDP: 44 877  0,79% 1 


FEC: 33 185  0,58% 0 


PPM: 32 526  0,57% 0 


PUP: 13 138  0,23% 0 


LCI: 10 835  0,19% 0 


ADIM: 1 622  0,03% 1 


CDM: 1 030  0,02% 0 
 


Fonte: Comissão Nacional de Eleições 
 
 


Depois das eleições para a Assembleia Constituinte, acentuaram-se ainda mais as 


divergências entre ambos: de um lado o idealista, do outro o pragmático, tendo sido o 


segundo a ganhar. 
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Conclusão 


Muitas páginas se poderão encher com análises dos mais variados géneros à revista 


Gaiola Aberta, àquilo que a alimentou, ao seu impacto junto da opinião pública e aos 


temas que lançou para discussão. Como afirma Cohen, a imprensa «pode, na maior 


parte das vezes, não conseguir dizer às pessoas como pensar, tem, no entanto, uma 


capacidade espantosa para dizer aos seus próprios leitores sobre que temas devem 


pensar qualquer coisa» (Cohen, 1963:13). 


Com oitenta e um anos de idade e uma obra que no seu conjunto poderá fazer inveja 


a muito escritor, editor, director, ilustrador, desenhador, fotógrafo, distribuidor, pintor – 


e a lista podia continuar por mais algumas linhas – pode afirmar-se que José Vilhena 


deu muito para pensar aos portugueses nas últimas décadas, tanto mais que, em 1978, o 


escritor e político português Vasco Graça Moura falava na Vilhenização da sociedade 


portuguesa, como se de um fenómeno sociológico se tratasse. 


Assumindo a postura de um autêntico homem dos sete instrumentos, Vilhena foi 


durante toda a vida o maestro e o único executante de uma orquestra editorial com 


todas as suas valências, tocando todos os instrumentos, todas as notas e todos os tons. 


Usando uma linguagem marxista, poder-se-á dizer que José Vilhena era o dono dos 


meios de produção e da força de trabalho, produzia o objecto de que resultava a mais- 


-valia, ficando com os lucros. 


Actuando em áreas que por norma funcionam através de parcerias, como os meios 


editoriais e o mundo do espectáculo – pois não nos podemos esquecer de que José 


Vilhena esteve durante algum tempo ligado ao teatro e à revista, quer como autor, quer 


como empresário –, não consta nenhuma parceria no seu percurso, apesar de ser uma 


característica habitual na autoria dos textos para o teatro de revista, conforme refere 


Arnaldo Saraiva (1979:34). 


Com a Gaiola Aberta, Vilhena deu continuidade ao estilo que tinha desenvolvido e 


cimentado nos anos anteriores à “liberdade”, em que «satiriza os grandes, para gáudio 


dos pequenos» (Zink, 2001:7). Nos primeiros vinte números, que correspondem a dois 


anos sui generis da vida portuguesa, assistimos a várias transformações, que 


exteriorizam o sentir, primeiro do autor e depois do povo português.  
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No início é a euforia, com as promessas, os projectos, as esperança. Os heróis da 


revolução aparecem fardados, bem vestidos e penteados, sorridentes, em poses de 


Estado (alguns não).  


O desenho capta e transmite a essência do espírito vigente. Mas, com o passar dos 


meses, começa a degradação dos heróis de Abril, acelerada pela História e pelos factos 


históricos de que alguns deles foram responsáveis. 


O desapontamento de José Vilhena com o decorrer dos acontecimentos e a desilusão 


da uma parte da população com os dirigentes políticos, que se sucediam a um ritmo 


alucinante, é evidente na degradação do desenho. Temos, assim, dois níveis de leitura 


que se entrecruzam: um linear, visível nas imagens, e outro metafísico, que se 


desvanece nos textos mordazes e picarescos que enchem as páginas da revista. 


Esta degradação leva-nos de volta ao conceito bem lusitano do mito Quinto Império 


e a Fernando Pessoa. Tornava-se óbvio que mais uma vez ficaria a faltar cumprir-se 


Portugal. 


 


Quem te sagrou criou-te português. 


Do mar e nós em ti nos deu sinal. 


Cumpriu-se o Mar, e o Império se desfez. 


Senhor, falta cumprir-se Portugal! 
 


Fernando Pessoa, Mensagem 
Mar Português I. O infante 


 


 


Para o Império ser real, ele devia assumir-se como a reunião dos contrários: o lado 


esquerdo, da ciência, e o lado direito, da intuição. O Quinto Império, esse “nacionalismo 


universalista”, tem na sua base a imagem do que foi perdido, neste caso a oportunidade 


dada pela revolução de Abril, mas que pode renascer sempre mais glorioso, para 


consolar um povo triste e com saudade de um futuro sempre anunciado e sempre 


adiado, como se acreditar em D. Sebastião não fosse acreditar no passado, mas sim 


acreditar no futuro. 


E motivos nunca faltaram a esta Nação para acreditar nas suas intrínsecas qualidades 


e potencialidades: ter uma língua propícia à criação de génios na escrita; existir nos 


autóctones uma fraternidade inter-racial e inter-cultural como em poucos povos do 
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mundo; ter uma vocação interior para o desconhecido e para a descoberta; possuir uma 


longa tradição secreta, que nos torna hábeis com os símbolos superiores; um 


ecumenismo capaz de gerar o mais profundo paganismo; e, principalmente, um grande 


mito nacional, o sebastianismo. 


Indo ainda mais atrás, aos Lusíadas, e porque é com Camões, escrito e caricaturado 


(ver capa da revista n.º 1) que Vilhena lança a Gaiola Aberta, também encontramos no 


nosso poeta pontes para um desalento comparável àquele que perpassa a realidade de 


um Portugal destemperado e enrouquecido, pós 25 de Abril: 


 


No mais Musa, no mais, que a Lira tenho 


Destemperada e a voz enrouquecida, 


E não do canto, mas de ver que venho 


Cantar a gente surda e endurecida. 


O favor com que mais se acende o engenho 


Não no dá a pátria, não, que está metida 


No gosto da cobiça e na rudeza 


Dhûa austera, apagada e vil tristeza. 
 


Luís de Camões, Os Lusíadas 


Canto X, estância 145 


 


 


Mas o pingue-pongue do Quinto Império não ficaria concluído sem uma referência a 


Padre António Vieira, a quem é atribuída a ideia original. Não importam os quatro 


impérios anteriores, mas sim a visão de fazer parte de um tempo maior do que uma 


nação e poder sonhar os maiores sonhos possíveis, e muitos portugueses sonharam com 


um país novo, diferente… 


Padre António Vieira, cujo quarto centenário se celebra este ano, respeitava tanto os 


indígenas como respeitava o povo de onde provinha. Era essa atitude de respeito pela 


diferença que seria a base de um Quinto Império na terra, promovido pelo povo mais 


habilitado para o fazer: o português. Pelos vistos ainda não foi desta. 


Certamente que muito ficará por dizer acerca de José Vilhena e da Gaiola Aberta, 


mas será importante referir algumas pistas que deixamos no ar para futuras análises. 


Um desafio interessante talvez seja saber que impacto teve realmente o humorismo 


de José Vilhena junto dos seus leitores e da sociedade portuguesa. Mas, para isso, seria 
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necessário responder à pergunta fundamental: quem foram e são estes leitores, que ao 


longo de tantos anos se renderam ao jogo cromático das ilustrações, à desconstrução da 


realidade, aos exageros propositados, ao suave erotismo ou à nudez absoluta, aos 


momentos escatológicos? 


Um exercício útil poderá ser analisar a forma como Vilhena, com o seu 


anticlericalismo primário, apresenta a relação da Igreja Católica, em particular, e da 


religião, em geral, com as várias instituições durante o PREC. 


Outro caminho possível será a inventariação das imagens que retratam a 


ambiguidade da essência feminina, usada quase sempre como objecto sexual e de 


desejo, identificando motivações e descrevendo o papel que a mulher desempenha nas 


múltiplas vezes que é destacada nas páginas da revista. 


O constante recurso a temas escatológicos na Gaiola Aberta daria para fazer 


trabalhos, com títulos muito sugestivos, acerca da origem e destino de algumas das 


imagens que passaram a fazer parte da história da edição em Portugal.  


A análise das rubricas mais comuns, através do levantamento da sua forma e 


conteúdo, poderia ser igualmente outra área a explorar. 


Mas, afinal, não falta apenas ”cumprir-se Portugal”, falta também cumprir o trabalho 


de que este projecto é uma amostra, procedendo à análise número por número da revista 


Gaiola Aberta e desse período ainda tão fértil para os estudiosos: o Processo 


Revolucionário Em Curso, também conhecido (pelos que têm mais de trinta anos) 


simplesmente como PREC.  


Para concluir, e porque o objecto de estudo é uma revista de mau-humor e mal dizer, 


nada melhor do que acabar com algumas das pérolas humorísticas de José Vilhena, que 


chegariam para preencher mais algumas dezenas de páginas: 


 


«A continuar a agravar-se a crise económica, qualquer dia os vitelos nascem com 
napa em vez de couro.» 


«O deus que fez os homens nada tem a ver, obviamente, com o deus que os 
homens fizeram.» 


«O homem é o único animal que, sabendo que morre, no entanto comporta-se 
como se isso nunca viesse a acontecer.» 


«Na opinião de eminentes psicólogos, os humoristas são tipos frustrados e 
angustiados. Se fossem mentalmente sãos arranjariam um emprego mais 
decente.» 
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ANEXO I 
 


Listagem das obras  


de José Vilhena 
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A obra de José Vilhena 


Durante a década de 60, Vilhena construiu um sistema de numeração que incluía 


todas as edições anteriores, que é reproduzido na lista que se segue. Os livros onde 


surge o nome Vilhena entre parênteses são os da sua exclusiva autoria, nos restantes 


traduziu, ilustrou a capa ou o texto. 


 


Livros escritos, ilustrados ou publicados por Vilhena 


1 - Este Mundo e o Outro (cartunes de Vilhena) – 1956 
2 - Pascoal (colectânea de cartunes de Vilhena) – 1957 
3 - A Olho Nu (cartunes de Vilhena) – 1958 
4 - Manual de Etiqueta (Vilhena) – 1959 
5 - Humor sem Palavras I – 1960 
6 - Copofonia – 1960 
7 - Pré-História (Vilhena) – 1960 
8 - Stuart e os seus Bonecos (sem qualquer ilustração de Vilhena) – 1961 
9 - Humor sem palavras II – 1961 
10 - O Egipto (Vilhena) – 1961 
11 - O Elogio da Nobreza (Vilhena) – 1962 
12 - Branca de Neve e os 700 anões (Vilhena) – 1962 
13 - Histórias Francesas – 1962 
14 - Um Baú de Gozo – 1962          
15 - Humor Russo – 1963 
16 - A Criação do Mundo (s/ilustrações de Vilhena) – 1963 
17 - Humor Francês – 1963  
18 - Proibido Buzinar – 1963  
19 - Dicionário Cómico – 1963 
20 - Canal Zero – 1964 
21 - Humor Parisiense – 1965  
22 - Os Judeus (Vilhena) – 1965 
23 - O Beijo (Vilhena) – 1966  
24 - Tenha Maneiras (Vilhena) – 1966 
25 - A Menina do Chapéuzinho Vermelho (Vilhena) – 1966 
26 - A Liga dos Fósforos Queimados e outros contos, de Alphonse Allais – 1966 
27 - Mademoiselle Fifi, de Guy de Maupassant – s.d. 
28 - Humor Negro – 1967 
29 - Os Infiéis Defuntos (teatro, levado à cena com o nome "As calcinhas amarelas") – 1967 
30 - Cheques sem Cobertura – 1968 


 


 







 


                                                                                      
 
 


60 


 


31 - Dói-me aqui - 1968  
32 - O Guerra e o Paz (Vilhena) – 1968 
33 - O Batoteiro – 1968  
34 - Como Apanhar um Marido – 1968 
35 - O Atraso de Vida – 1968 
36 - O Diabo e a Carne – 1969 
37 - As Broncas do Nicolau (s/ilustrações de JV) – 1969 
38 - Diz-me com quem Dormes – 1969 
39 - Aqui Jaz – 1969 
40 - O Naufrágio (Vilhena) – 1969 
41 - Oh, Sorte Malvada! (Vilhena) – 1969 
42 - Férias de Verão (Vilhena) – 1969 
43 - Gente bem (Vilhena) – 1970 
44 - A Grande Tourada (Vilhena) – 1970 
45 - A Pílula (Vilhena) – 1970 
46 - A Hora da Verdade (Vilhena) – 1970 
47 - O Amor e a Lei (Vilhena) – 1970 
48 - Julieta das Minhocas (Vilhena) – 1970 
49 - O Furúnculo (Vilhena) – 1970  
50 - A Mesa Pé-de-galo (Vilhena) – 1970 
51 - Avelina (Vilhena) – 1971 
52 - O Trivial (Vilhena) – 1971 
53 - Criada para Todo o Serviço (Vilhena) – 1971 
54 - O Filho da Mãe (Vilhena) – 1971 
55 - O Filho da Mãe Volta a Atacar (Vilhena) – 1971 
56 - A Cama (Vilhena) – 1971 
57 - Estou Desgraçada! (Vilhena) – 1971 
58 - Marmelada (Vilhena) – 1971 
59 - Love Story à Portuguesa (Vilhena) – 1971 
60 - Coscuvilhices (Vilhena) – 1972 
61 - As Gatas Atacam ao Anoitecer (Vilhena) – 1972 
62 - As Misses (Vilhena) – 1972 
63 - A Vingança do Filho da Mãe (Vilhena) – 1972 
64 - Arre Burro! [reedição de O elogio da Nobreza – (Vilhena)] – 1972 
- A Vaca Borralheira (Vilhena) – 1972 
- Educação de Adúlteros (Vilhena) – 1972 
- A Caneta dos Amantes (Vilhena) – 1972 
- Crónica do Cruzado D.Egas (Vilhena) – 1973 
- O Cinto da Castidade (Vilhena) – 1973  
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- A Boa Viúva (Vilhena) – 1973   
- Se Bem Me Lembro (Vilhena) – 1973   
- Os Palitos (Vilhena) – 1973   
- A Grande Gaita (Vilhena) – 1973 
- Jesus Cristo Superstar (Vilhena) – 1974   
- O depoimento de Américo Thomaz (Vilhena) – 1975  
- Vera Lagoa Meteu a Pata na Poça (Vilhena) – 1978  
- 1985, Terramoto em Lisboa (Vilhena) – 1979  


 


Revistas dirigidas ou publicados por Vilhena 


O Mundo Ri  – entre 1955 e 1966   


Grande Enciclopédia Vilhena N.º 1 – Outubro 1972 / N.º 6 – Abril 1974   


Gaiola Aberta  N.º 1 – Maio 1974 / N.º 121 – Agosto 1983   


Vida Lisboeta  N.º 1 – Setembro 1978 / N.º 5 – Fevereiro 1979   


A Paródia - Comédia Portuguesa N.º 1 – Setembro 1980 / N.º 2 – Outubro 1980   


Fala Barato (1.ª série – formato jornal) N.º 1 – Julho 1987; N.º 9 – Março 1988   


Fala Barato (2.ª série – formato revista) N.º 1 – Abril 1988 / N.º 77 – Julho 1994   


O Cavaco N.º 1 – Outubro 1994 / N.º 17 – Fevereiro 1996   


O Moralista N.º 1 – Abril 1996  


 


Colecções de postais 


1964 – Cenas da Vida Portuguesa, nove postais 


1970 – Quadras deturpadas, dez postais impressos a partir de originais de diferentes épocas  


1973 – Monumentos de Portugal, colecção incompleta, saíram apenas três postais: Os 


Jerónimos, A Torre de Belém e O Castelo de São Jorge 


 


 
O Castelo de São Jorge 
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ANEXO II 
 
 


As capas e as contracapas  
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Número 1 – 15 de Maio de 1974 
 
 
 
 
 


 
Número 2 – 1 de Junho de 1974 
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Número 3 – 15 de Junho de 1974 
 
 
 
 
 


 
 


Número 4 – 1 de Julho de 1974 
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Número 5 – 1 de Agosto de 1974 
 
 
 
 
 
 


 
 
 


Número 6 – 15 de Agosto de 1974 
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Número 7 – 1 de Setembro de 1974 
 


 
 
 
 
 


 
 


 
Número 8 – 1 de Outubro de 1974 
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Número 9 – 15 de Outubro de 1974 
 
 
 
 
 
 


 
 


Número 10 – 15 de Novembro de 1974 
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Número 11 – 1 de Dezembro de 1974 
 
 
 
 
 
 
 
 


 
 


    Número 12 – 15 de Dezembro de 1974 
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Número 13 – 1 de Fevereiro de 1975 (entreaberta) 
 
 
 
 
 
 
 


 
 


Número 14 – 1 de Março de 1975 
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Número 15 – 2 de Abril de 1975 
 
 
 
 
 
 


 
 


Número 16 – 25 de Abril de 1975 
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Número 17 – 1 de Junho de 1975 
 
 
 
 
 
 
 


 
 


Número 18 – 15 de Junho de 1975 
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Número 19 – 15 de Julho de 1975 
 
 


 
 
 
 


 
 


Número 20 – 15 de Agosto de 1975 
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ANEXO III 
 
 


As páginas centrais 
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Número 1 – 15 de Maio de 1974 
 
 
 


 


 
 


Número 2 – 1 de Junho de 1974 
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Número 3 – 15 de Junho de 1974 
 
 
 


 
 
 


Número 4 – 1 de Julho de 1974 
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Número 5 – 1 de Agosto de 1974 
 
 
 
 


 


 
 


Número 6 – 15 de Agosto de 1974 
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Número 7 – 1 de Setembro de 1974 
 
 
 
 
 


 
 
 


Número 8 – 1 de Outubro de 1974 
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Número 9 – 15 de Outubro de 1974 
 
 
 
 


 
 


Número 10 – 15 de Novembro de 1974 
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Número 11 – 1 de Dezembro de 1974 
 


 
 
 


      


 
 


    Número 12 – 15 de Dezembro de 1974 
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Número 13 – 1 de Fevereiro de 1975 (entreaberta) 
 
 
 
 
 


 
 


Número 14 – 1 de Março de 1975 
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Número 15 – 2 de Abril de 1975 
 


 
 
 
 


 
 


Número 16 – 25 de Abril de 1975 
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Número 17 – 1 de Junho de 1975 
 
 
 
 
 


 
 


Número 18 – 15 de Junho de 1975 
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Número 19 – 15 de Julho de 1975 
 
 
 
 


 
 


Número 20 – 15 de Agosto de 1975 
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